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4  Torneio de Golfe
da Luso Canadian
Charitable Society
O 13º Torneio de Golfe da Luso Canadian Charitable 
Society (LCCS) realizou-se no dia 10 de setembro e por 
tradição teve lugar no Lionhead Golf and Conference 
Centre, em Brampton. 

14  Galo de Barcelos
no Little Portugal
A partir de agora a Dundas West tem um Galo de Barce-
los gigante. Esse é um dos símbolos mais conhecidos da 
cultura portuguesa, mas a partir de agora pode encon-
trá-lo aqui em Toronto no Little Portugal. 

22  Evento solidário
angaria fundos para o
Magellan Community Centre
Um gesto de solidariedade que aproxima a comuni-
dade lusófona de alcançar o objetivo de construir um 
lar de idosos com serviços dedicados aqueles que fa-
lam a língua portuguesa em Toronto.

 34   IPMA
cada vez mais perto de si
Os IPMA (International Portuguese Music Awards) 
nasceram com o objetivo de celebrar e homena-
gear os artistas luso-descendentes e portugueses 
espalhados pelo mundo. David Saraiva e José Xa-
vier (mais conhecido por Zack), são dois dos cofun-
dadores e produtores que continuam a impulsio-
nar o projeto que se formou depois de dois eventos 
de beneficência. 

58  E viva a Espanha!
Manuela Marujo leva-nos numa viagem por terras de 
"nuestros hermanos", mais concretamente às terras 
andaluzas de Sevilha, Granada e Córdoba.

64   Um passeio por
Terras do Lince
Carlos Cruchinho fala-nos sobre a Serra da Malcata, 
localizada entre a Beira Baixa e a Beira Alta, entre os 
concelhos do Sabugal e de Penamacor.

74  Nas asas da elegância
Senhores passageiros, apertem os cintos, pois estão 
prestes a iniciar uma viagem de estilo nas alturas, 
com previsão de alguma turbulência!
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O Torneio de Golfe da LCCS
já passou a “fronteira”
da comunidade portuguesa

O 13º Torneio de Golfe da Luso Canadian Charitable Society (LCCS) reali-
zou-se no dia 10 de setembro e por tradição teve lugar no Lionhead Golf 
and Conference Centre, em Brampton. A pandemia impediu que o tor-

neio se tivesse concretizado no ano passado, porém depois de um ano de inter-
regno - e apesar das restrições de segurança e sanitárias impostas pelo governo 
– voltou-se ao campo de golfe e repetiu-se o que já vem sendo habitual - bater o 
recorde de participantes. 

Os dois campos de golfe disponíveis, Legends e Masters, estiveram esgotados 
com a participação de 100 grupos. Visivelmente satisfeito e feliz, Jack Prazeres, 
presidente da LCCS contou ao Milénio Stadium que “esteve tudo impecável e 
correu bem! Também foi muito bom voltar a ver a cara das pessoas ao fim de 
dois anos! O torneio começou cedo, com o céu azul e muito sol. Tivemos um dia 
muito cheio, que começou às 7:30 da manhã. (…) A comida e a companhia são 
boas e tudo correu bem e os participantes estão contentes”. Este torneio tem 
como objetivo angariar fundos que se destinam às três casas que fazem parte 
da instituição e que graças à generosidade dos patrocinadores, em 2019, bateu 
o recorde ao chegar aos $200,000.00. 

Segundo Jack Prazeres, o valor da 13ª. edição ainda não estava apurado porque 
“a organização deste ano é muito diferente e nem vamos ter o jantar nem os lei-
lões, etc., contudo, acho que vamos angariar um montante que se calhar não vai 
bater o recorde, mas que andará lá perto! Como podes ver, ainda temos muitas 
pessoas a fazer doações porque sabem que não vai haver o famoso jantar de 
marisco no PCCM.”. 

Sobre as dificuldades encontradas na organização do torneio, o presidente da 
LCCS foi imperativo: “até se torna mais fácil! Só é pena não podermos ainda ter 
o jantar de marisco - que faz parte da tradição do nosso torneio -, onde os par-
ticipantes, a maioria empresários, podem confraternizar e fazer networking. 
Cada equipa faz um Tee-off a cada 10 minutos, o que nos impede de estar todos 
juntos no mesmo sítio, mas, por outro lado, também não é um dia tão cansativo 
porque nos anos anteriores começávamos às 7:00 da manhã e acabávamos à 
meia-noite. Este ano vamos acabar por volta das 7:00 da tarde - o que é bom 
para a nossa equipa que não tem que trabalhar 18 horas e, portanto, desta for-
ma o torneio tem vantagens e desvantagens!”. “A LCCS já ultrapassou a “frontei-
ra” da comunidade portuguesa da GTA, tanto que a presença da Polícia de Peel 
também se fez notar ao comparecer de mota e de carro para dar o seu apoio. 

Entre os doadores, houve uma empresa que se destacou ao enviar uns “cabeçu-
dos” que servem para proteger a cabeça dos tacos de golfe, tivemos a presença de 
uma equipa da TSN com o Paul Mckenzie e outras personalidades da TSN e em-
presas que vieram de Montreal, acho que é sinal que este torneio é bem organi-
zado” destacou Jack Prazeres. Mesmo com o desconfinamento e o levantamento 
paulatino das restrições impostas pelo governo, até ao final do ano não haverá 
mais nenhum evento oficial de angariação de fundos, assim sendo, a Gala Anual 
que habitualmente se realiza em outubro ficará para 2022. Porém, quem quiser 
fazer doações basta entrar em contacto com qualquer uma das três instituições e 
deixar o seu contributo, pois como Jack Prazeres menciona repetidamente “todos 
os cêntimos ajudam e se toda a gente desse $1.00 seria muito mais fácil! Não é 
fácil segurar estas três casas, que já têm um orçamento considerável.”

A Viana Roofing & Sheet Metal também participou com uma equipa e ao Milénio 
Stadium o vice-presidente da companhia de construção, Martin DaCosta, real-
çou que “a LCCS é muito importante para a comunidade pois, como sabe, ajuda 
pessoas com necessidades especiais e nós estamos sempre disponíveis para co-
laborar (…) e é um motivo de orgulho trabalhar numa empresa que apoia causas 
nobres como esta. Tentamos ajudar e estar envolvidos em várias instituições de 
caridade, sempre que possível, mas esta é uma das mais importantes porque aju-
da a comunidade portuguesa.”

Para finalizar, o presidente da LCCS fez questão de deixar um abraço e o seu agra-
decimento a todos os participantes presentes e à equipa da MDC Media Group, 
pelo apoio e divulgação dos eventos. Com o sentido de missão cumprida, agrade-
cemos o reconhecimento. 

Carmo Monteiro
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Rent the tools
and equipment

with your supplies

Have your aggregates
and supplies delivered

with your bin

Deliver your 
equipment 
with your bin

WASTE MANAGEMENT

416-762-5555

EQUIPMENT & RENTALS

416-658-1316

sensogroup.ca

BUILDING SUPPLIES

416-658-8300

YOUR ONE-STOP SHOP!
YOUR ONE-STOP SHOP!

Escritório: (416) 537-7431 • Fax: (416) 537-0111

JOHN SILVAJOHN SILVA
416.891.5781416.891.5781

TONY SILVATONY SILVA
416.936.3961416.936.3961

Forming
LIMITED

COMERCIAL • INDUSTRIAL • RESIDENCIAL

Email: ajff orming53@gmail.com

A AJF Forming LTD deseja a todos os seus clientes, familiares 
e amigos e à comunidade portuguesa um Feliz Dia de Ação de Graças!

TUDO COMEÇA AQUI!TUDO COMEÇA AQUI!
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A Casa das Beiras CCC de Toronto abriu as portas do sa-
lão para o segundo jantar convívio, no dia 18 de agosto. 
O passado dia 14 de agosto marcou a reabertura, con-

tudo ainda no exterior e sem animação. Encerrada durante 18 
meses devido à pandemia, a Casa das Beiras encheu o salão 
ainda que com a capacidade limitada, cumprindo as normas 
de segurança impostas pelo governo. 

Para os membros e amigos deste centro cultural o jantar típico 
beirão - Leitão à Bairrada com batata frita às rodelas - foi mo-
tivo suficiente para que se juntassem, numa noite de conví-
vio muito divertida. A artista local, Linda Sousa, tinha ao seu 
encargo a animação. Cantou e pôs os convivas a cantar com o 
seu equipamento de karaoke. O presidente da Casa das Beiras 
CCC de Toronto, Bernardino Nascimento, encontrava-se mui-

to satisfeito com o decorrer da noite, salientando que “apesar 
de, ainda, não se poder dançar as pessoas estão a adorar! O 
ambiente está fantástico”. Na Casa das Beiras não é habitual 
uma noite de karaoke, contudo Bernardino Nascimento disse 
que “escolhemos o karaoke para criarmos um ambiente segu-
ro ao qual as pessoas pudessem aderir e para as incentivar 
para outras festas que possamos vir a realizar. Por esta altura 
do ano teríamos a nossa Semana Cultural que é o ponto alto 
das organizações da Casa das Beiras e que como este ano já 
não se realiza pela segunda vez (…) optámos por fazer esta 
festa no interior para que as pessoas se pudessem divertir, 
dar continuidade aos nossos eventos mesmo que ainda não 
façamos aquilo que queríamos e como queríamos, mas dadas 
todas as regras impostas pelo Ministério da Saúde e pelo Go-
verno do Ontário estamos a fazer o que podemos.” 

Na Casa das Beiras houve festa,
diversão e segurança!

Carmo Monteiro

Não podíamos deixar de perguntar ao presidente deste centro 
cultural sobre a nova Casa das Beiras que, na realidade, será 
constituída por dois prédios, que estão situados na 115 e 119 
Ronald Avenue, respetivamente. 

Orgulhosamente, Bernardino Nascimento esclareceu que “os 
prédios já estão comprados e registados. Agora só estamos à 
espera das licenças para que possamos fazer algumas altera-
ções e renovações. Como ainda podemos ficar neste local até 
junho de 2022, não há pressa para nos mudarmos para lá.  

O outro prédio já está arrendado por um ano, o que é muito 
vantajoso para a Casa das Beiras porque ajuda nas despesas 
no futuro. Outra vantagem da área é o fator estacionamento 
– aqui estamos muito limitados e lá temos muito mais e ain-

da há a possibilidade de aumentar o número. “O presidente 
da Casa das Beiras ainda se encontra cauteloso sobre futu-
ros eventos, mas nada está descartado! Por isso, vamos estar 
atentos e aguardar o que a Casa das Beiras nos pode propor-
cionar nas próximas semanas! 

Bernardino Nascimento fez ainda questão de agradecer à Re-
vista Amar pela presença e trabalho desenvolvido ao longo 
dos anos na divulgação das atividades da Casa das Beiras.

A  Revista Amar, agradece o reconhecimento.
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Galo gigante de Barcelos 
inaugurado no Little Portugal em Toronto A partir de agora a Dundas West tem um 

Galo de Barcelos gigante. Esse é um dos 
símbolos mais conhecidos da cultura por-

tuguesa, mas a partir de agora pode encontrá-lo 
aqui em Toronto no Little Portugal. 

Inserido no ano da arte pública, o objetivo da 
iniciativa da autarquia de Toronto que envolve 
mais de 15,000 artistas é celebrar a arte e a co-
munidade. “Nenhum grupo sofreu mais duran-
te a pandemia do que os nossos artistas. Eles 
não tiveram a oportunidade de fazer aquilo que 
mais gostam, quer seja dançar, cantar, atuar, ou 
fazer arte visual. O nosso programa destina-se 

a ajudá-los a mostrar-nos o que são capazes de 
fazer”, disse o presidente da Câmara Municipal 
de Toronto (CMT), John Tory. O MP de York Sou-
th-Weston, Ahmed Hussen, também esteve pre-
sente no evento e recordou que o governo federal 
tem diferentes programas de financiamento que 
permitem a preservação e a continuidade das 
diferentes culturas através da arte pública. “Este 
Galo reflete a diversidade da nossa cidade e nós 
como entidades públicas temos de fazer o que po-
demos para garantir que as diferentes vozes da 
comunidade sejam expressas de várias formas, 
como por exemplo através da arte”, garantiu.

Créditos © Joana Leal
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 PRATOS VARIADOS 
COZINHA TRADICIONAL 

PORTUGUESA
Produtos Frescos 

Aberto 7 dias/semana 
• Catering • Take-Out 

• Bar & Salão de Jantar 
• Pátio exterior fechado & aquecido

416.792.7313
2255 Keele St. 

North York
905.553.2600

9781 Jane St.
Vaughan

O PÁTIO
Churrasqueira

agora em duas localizações diferentes
para o servir melhor

Com mais de dois metros de altura e com cerca de 100 kg, o 
símbolo da cultura portuguesa surgiu graças ao trabalho co-
letivo da comunidade e é uma oportunidade única para re-
vitalizar a Business Improvement Area (BIA) e atrair os con-
sumidores ao pequeno comércio. Em declarações ao Milénio 
Stadium, a vice-presidente da CMT e vereadora do Ward de 
Davenport, Ana Bailão, sublinhou que esta é uma homena-
gem à comunidade luso-canadiana. “Hoje na Dundas temos 
um símbolo da nossa comunidade. A cidade muda, mas acho 
que é importante reconhecermos a nossa história e a comuni-
dade luso-canadiana é parte dela em Toronto. Julgo que quem 
passar por aqui vai questionar-se e vai querer saber mais so-
bre a nossa comunidade”, referiu.

A chair do Little Portugal na Dundas BIA, AnaBela Taborda, 
explicou ao nosso jornal que espera que o Galo traga visitan-
tes a esta área e que ajude a criar receitas para as pequenas 
empresas. “O Galo vai começar a aparecer nos roteiros de To-
ronto e isso vai atrair pessoas. Temos a Amália, o Galo, vamos 
ter o mural Vhils mais acima, e ainda há um outro que quero 
fazer antes de deixar de ser chair da BIA porque não sou capaz 
de estar quieta. Fico emocionada porque quando peço ajuda 
para este género de coisas toda a gente arregaça as mangas. 
Julgo que é bom para revitalizar o comércio”, avançou. 

Para o Cônsul-Geral de Portugal em Toronto, José Carneiro 
Mendes, o Galo de Barcelos “é a demonstração de uma certa 
multiculturalidade que o Canadá também promove e cultiva. 
É mais uma prova da integração da comunidade portuguesa 
aqui neste país”. 

Prestes a celebrar 23 anos, a Associação Migrante de Barcelos 
foi a grande impulsionadora para que a cidade tivesse um se-

gundo Galo de Barcelos. “Já tínhamos um Galo fora da nossa 
sede, mas este é diferente porque a luta deste foi bem maior. 
É um dia especial porque representa a nossa associação e a 
cultura portuguesa. Quero deixar aqui o meu agradecimento à 
Câmara Municipal de Barcelos”, disse o presidente Vítor Santos. 

A pandemia acabou por atrasar a inauguração e a artista que 
venceu o concurso não esconde a felicidade por ter feito parte 
deste projeto e por agora ver um dos seus trabalhos exposto 
na Lakeview Parkette. Julia Prajza disse ao nosso jornal que 
demorou mais de 100 horas a pintar a escultura e explicou 
que o grande desafio foi o facto de ser uma escultura 3D. “Es-
tou habituada a projetos grandes, mas a tridimensionalidade 
é nova para mim. Tratei o Galo como um espelho”, justificou.

O Galo, que personifica o amor do povo português pela vida, 
representa orgulho, esperança e integridade. No evento foi 
servido Vinho do Porto e a nível musical quem esteve presen-
te pôde assistir à atuação do Grupo Folclórico de Barcelos e de 
Nuno Cristo na guitarra portuguesa.

Joana Leal
MDC Media Group
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1000 College St.

(416) 539-8239
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(647) 346-1560

2293 St. Clair Ave W. 

416) 762-4279
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O folclore
está (rá) de volta!?

Há semanas assim... há umas semanas, fui convidado pelo Andrew Ca-
mara para assistir ao ensaio do seu grupo, o rancho folclórico do Clube 
Português de Mississauga  (PCCM).

Numa sexta-feira, ao início da noite, cerca de meia centena de jovens, crianças 
e alguns adultos do grupo ensaiavam no parque de estacionamento do clube. 
À média luz e já com o vento de outono, observava todos aqueles jovens em-
polgados a dançar folclore (podiam estar a fazer outra coisa) mas, ali estavam 
atentos aos conselhos da ensaiadora Nancy Vieira. O ritmo era composto por 
dois jovens à concertina - o Miguel e o Mário Pereira! Eu estava que nem um 
peixinho na água a ver os elementos a dançar, moda após moda, com a ajuda 
da diretora do grupo Angie Camara que me adiantou que o mesmo foi fun-
dado em 1987 e que desde então têm representado o clube em muitos even-
tos, incluindo festivais de folclore e, claro, no “Carassauga”. Para meu espanto 
dançaram a “Chula Vareira”, uma moda da minha linda Póvoa de Varzim... por 
momentos esqueci-me das agruras da vida! 

Neste estado de melancolia, de repente lembrei-me que o rancho esteve prati-
camente parado durante dois anos e era a primeira vez que eu voltava ao clube 
depois da morte do seu presidente Tony Sousa.

Quem o conheceu, pode testemunhar a sua dedicação ao clube, à cultura por-
tuguêsa e, particularmente, aos jovens e ao rancho folclórico. Imaginei-o ali, 
naquele lugar a olhar pelos seus pupilos...

Eu estava nas nuvens, embora não as pudesse ver - que falta me fazia ver um 
grupo a dançar e creio que este é um dos primeiros, senão mesmo o primeiro a 
ensaiar depois desta maldita pandemia.

Enquanto o grupo ensaiava, eu ia trocando dois dedos de conversa com os pais 
dos elementos que me diziam o mesmo. “Sabe, nós também tínhamos falta des-
te convívio semanal, os garotos estavam fartos de estar em casa e este exercí-
cio é muito bom para eles, nós aqui, somos como uma família!”

Fiquei a entender o porquê da boa disposição e camaradagem entre os elemen-
tos. Este é de facto a "cola" que une o grupo! Os ensaios parecem ser produtivos 
e darão fruto em breve, estou certo!

Faço votos que outros grupos, logo que possível, sigam o exemplo e em breve 
possamos ter festivais de folclore ou eventos onde haja folclore.

Por último quero agradecer ao rancho por se ter lembrado de mim e me terem 
recebido com tanto carinho e afeto!

O folclore também é isto, por em prática os bons costumes sociais, só assim se 
pode representar com dignidade a cultura e tradições portuguesas.

Laurentino Esteves



Amar I 2322 I Amar 

Um gesto de solidariedade que aproxima a comunida-
de lusófona de alcançar o objetivo de construir um lar 
de idosos com serviços dedicados aqueles que falam a 

língua portuguesa em Toronto. Frank Medeiros, presidente da 
empresa de jardinagem SureGreen Landscaping, abriu as por-
tas da sua casa, em Mississauga, no dia 23 de setembro, para 
um evento de angariação de fundos para a Magellan Commu-
nity Foundation.  

Entre os presentes estiveram amigos e destacados membros 
da comunidade, todos com o objetivo de ajudar e dar visibi-
lidade a esta causa. Medeiros destacou a importância des-
te projeto pioneiro na cidade. “Desde a década de 50 que os 
portugueses começaram a vir para o Canadá e nós ainda não 
temos um lar de idosos dedicado a atender a comunidade 
portuguesa. É hora de agirmos. Os meus avôs, por exemplo, 
estiveram num lar durante algum tempo e eu via a dificulda-

de deles em comunicar porque não falavam inglês. Assim que 
soube da ideia de construção do Magellan Community Centre 
fiz questão de ajudar. Acho muito importante para as gera-
ções mais velhas de imigrantes”. 

Multiplicar estas atitudes de solidariedade é fundamental para 
que este antigo sonho possa de facto se concretizar dentro do 
prazo esperado, de acordo com aqueles que trabalham direta-
mente no projeto: “O valor que pode sair daqui é extraordinário. 
Se houvesse muitas festas assim poderiamos chegar a algum 
lado”, disse Ulysses Pratas, chair da Magellan Community Fou-
ndation. Charles Sousa, chair do Magellan Community Chari-
ties, destaca a satisfação em participar deste primeiro evento 
individual de angariação de fundos e espera que mais pessoas 
se sensibilizem: “Ficamos muito agradecidos por esta atitude 
do Frank Medeiros que reconhece que é através de doações que 
poderemos viabilizar este projeto histórico”. 

O presidente da Viana Roofing and Sheet Metal, Manuel Da-
Costa, que já doou $1 milhão de dólares ao projeto, destaca 
que esta é a hora da comunidade se unir, deixar egos de lado 
e apoiar a causa, tal como outros grupos étnicos de Toronto 
o fizeram. Só assim os idosos portugueses poderão desfrutar 
de uma velhice mais tranquila e amparada num lugar onde 
verdadeiramente se sintam em casa, disse o empresário. “A co-
laboração de todos é necessária”, enfatizou. 

Mesmo aqueles que não são descendentes de portugueses 
contribuíram, como foi o caso de Lou Natale. De origem italia-
na, fala sobre a importância dos portugueses investirem num 
projeto como este, que deixará um legado para os lusófonos: 
“Esta é uma questão mais ampla do que o sucesso individual… 
é sobre construir um legado para os filhos e netos porque afi-
nal, já contribuíram tanto para esta comunidade, esta cidade”. 

E de facto, várias pessoas se sensibilizaram e ajudaram finan-
ceiramente. Ao todo foram arrecadados $100 mil dólares, com 
o anfitrião da noite a ser responsável pela doação de 10 mil. 
“Tenho muito orgulho de poder divulgar o projeto e incenti-
var outras pessoas a fazê-lo também. Está na hora de abrir-
mos as nossas casas e corações e tenho a certeza que juntos 
vamos fazer história”, concluiu Frank Medeiros. 

Evento solidário arrecada $100.000

para construção do
Magellan Community Centre

Lizandra Ongaratto
MDC Media Group
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FROM THE
VINEYARD
TO THE 
URBAN WORLD

1381 DUFFERIN ST., TORONTO 
416.530.7489 - MACEDOWINERY.CA

MACEDO
WINERY

THANKSGIVING30 OSSIGNTON AVE., TORONTO
416.537.0416 - DOWNTOWNWINERYTO.COM

HAPPY
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Fernando Ferreira
Registered Realtor 

For a FREE home evaluation
or any real estate INFO call

416.528.4724
fernandoferreirasells@gmail.com  
www.fernandoferreira.ca

HAPPY 
THANKSGIVING
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Canções e melodias que ultrapassam fronteiras. Promo-
ver e celebrar os artistas de descendência portuguesa 
que conseguem, através do seu talento, reconhecimento 

e destaque em outras partes do mundo e levam consigo um 
pouco de Portugal para onde forem. Foi com essa ideia que 
nasceu o Internacional Portuguese Music Awards (IPMA), que 
este ano, na sua nona edição, realizada a 25 de setembro, pela 
segunda vez online por causa da pandemia, premiou artistas 
em 14 categorias, com nomeados de sete países diferentes.

A apresentação foi de Catarina Furtado e o evento aconteceu 
no Teatro da Trindade, em Lisboa. As atuações ficaram por 
conta de nomes conhecidos do público, como Carminho, Cris-
tóvam, Piruka, Cremilda Medina, Nikita Afonso e Os Anjos. A 
transmissão online permitiu que os espetadores fossem trans-
portados para diferentes cenários e palcos espalhados pelo 
mundo e testemunhassem o talento desses nomes com raízes 
portuguesas que se destacam internacionalmente. 

Este ano, para marcar a parceria entre os IPMA e o Camões 
Entertainment Group, um evento para celebrar a transmissão  
online aconteceu na sede do MDC Media Group, em Toronto. 

Organizadores, convidados e artistas locais prestigiaram a 
festa. Entre eles os idealizadores destes prémios que desta-
caram a importância desta parceria para ampliar ainda mais 
a visibilidade dos artistas nomeados. Para David Saraiva, co-
-fundador e diretor executivo do IPMA, essa união de forças 
vai expandir o alcance dos prémios e mostrar o que de bom 
os lusodescendentes produzem. Uma soma na qual todos ga-
nham. José Xavier, também co-fundador e diretor executivo, 
destaca: “A participação de artistas canadianos na premiação 
tem sido constante, o que pode aumentar ainda mais a partir 
de agora. Tenho muita satisfação de estar aqui em Toronto, 
nesta festa de exibição”. 

O Canadá é o lar de uma das maiores diásporas portuguesas 
no mundo, com quase meio milhão de pessoas vindas de di-
versas partes de Portugal. Um celeiro em potencial para diver-
sos talentos, o que não passa desapercebido ao presidente do 
Camões Entertainment Group, Manuel DaCosta que explica a 
razão pela qual decidiu investir neste projeto: “A música lusó-
fona, aqui no Canadá, nunca foi bem explorada e acho que os 
nossos artistas, principalmente os mais novos, não têm tido  
oportunidade suficiente para expandir as suas carreiras. A 

IPMA celebram o melhor
da música portuguesa

ideia da parceria é criar uma oportunidade para que eles te-
nham mais um veículo para explorar os seus talentos e claro, 
a partir daí, alcançar uma projeção internacional”. 

E artistas da cena local do MDC Music, com ascendência por-
tuguesa, como Ruby Anderson e Peter Serrado, mostraram o 
seu valor e talento em cima do palco e encantaram a plateia. 
Serrado, inclusive, já foi premiado em 2019 na categoria no-
vos talentos do IPMA e atuou nos prémios em Boston, nos 
EUA. Ele sabe da importância desse reconhecimento para 
abrir portas na carreira: “A minha experiência de estar em 
Boston, antes da pandemia e participar do evento foi muito 
enriquecedora. Para o ano que vem já estou a trabalhar em 
novas canções para inscrever nos IPMA, e o meu novo álbum 
será lançado em fevereiro de 2022”. O responsável pelo MDC 
Music, Reno Silva, fala que os artistas compartilham o mesmo 
orgulho de terem raízes portuguesas, e dessa forma honram a 
sua origem, sempre mantendo a ligação com a comunidade e 
o trabalho que é desenvolvido pela MDC serve para que estes 
jovens talentos ganhem o seu espaço na indústria musical.

Na edição deste ano dos IPMA a canadiana Nikita Afonso foi 

a vencedora numa das categorias principais “Canção do Ano” 
com “I Don’t Think I’m Doing This Right”. The RedBeds, de Por-
tugal, foram escolhidos como Novos Talentos.

Para a edição de 2022, quando os IPMA completam 10 anos, 
o público pode esperar uma grande celebração para marcar 
esse aniversário. “Será muito especial. Queremos honrar a 
nossa história e a proposta é fazer o maior evento da nossa 
história”, disse David Saraiva.  E os artistas de descendência 
portuguesa espalhados pelo mundo que estiverem interessa-
dos em concorrer, podem inscrever-se até 30 de novembro. 
Uma oportunidade  para verem a sua música ganhar projeção 
em plateias mundo fora. 

Lizandra Ongaratto
MDC Media Group
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Os IPMA (International Portuguese Music Awards) nasceram com o objetivo de celebrar e 
homenagear os artistas luso-descendentes e portugueses espalhados pelo mundo. David 
Saraiva e José Xavier (mais conhecido por Zack), são dois dos cofundadores e produtores 

que continuam a impulsionar o projeto que se formou depois de dois eventos de beneficência. 

Sobre a pandemia, para os cofundadores, nem tudo foi negativo e segundo David Saraiva até trouxe 
coisas positivas “porque (…) possibilitou um “intervalo” para que pudéssemos autoavaliar-nos…”. A 
reorganização forçada resultou em dois espetáculos virtuais - 2020 e 2021, respetivamente.

2021 marca a formalização da parceria entre os IPMA e a Camões Entertainment. Entre outros, 
esta ligação tem como objetivo chegar a mais artistas e a outras cidades, incluindo Toronto.

No dia 23 de abril de 2022 celebra-se o 10º. Aniversário dos IPMA, que vão realizar-se no The Provi-
dence Performing Arts Center em Providence (PPAC), Estados Unidos da América.

... no futuro, consigo “ver”
o espetáculo em várias cidades… 

IPMA
cada vez
mais perto de si
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Revista Amar: O David e o José, são cofundadores do já conhecido Inter-
national Portuguese Music Awards (IPMA). Apesar dos prémios já serem 
conhecidos entre os luso-canadianos, pouco sabemos dos organizado-
res… então, quem são o David Saraiva e o José Xavier?

David Saraiva: Sou filho de emigrantes portugueses da Beira Alta, mas nas-
ci nos Estados Unidos da América. Vivi em Rhode Island até recentemente, 
mas mudei-me com a minha família para Tampa, em Miami. Sou casado 
e tenho dois filhos. Sou Técnico de Informática, mas a música é a minha 
paixão e comecei aos 10 anos. Toco na banda do Jorge Ferreira há cerca de 
17 anos. E foi por estar sempre envolvido na comunidade portuguesa e nos 
eventos portugueses ao longo dos anos, que cheguei aqui.  

José Xavier: Sou mais conhecido por Zack. Nasci em Massachussets, nos 
Estados Unidos da América. Os meus pais são da ilha das Flores, Açores. 
Sou casado e pai de uma menina e dois meninos. Sou Engenheiro Civil. 
Como o David, também comecei muito novinho na música… tinha 5 ou 6 
anos quando comecei a aprender teclado. Toquei em várias bandas e viajei 
à volta do mundo. Estou com a banda Eratoxica há 20 anos e já tocámos 
em Toronto.

RA: Há quantos anos é que se conhecem?

JX: Já somos amigos há pelo menos 25 anos.

RA: Como é que nasceram os IPMA?

DS: De facto, é uma boa pergunta. Os IPMA nasceram com 4 membros 
cofundadores (o Zack, o Floriano Cabral, Gary Sebastião e eu), mas antes 
disso trabalhámos em 2 concertos de beneficência – em 2005 para as víti-
mas do furacão Katrina e em 2010 para as vítimas do terramoto no Haiti, 
que foram transmitidos na televisão ao vivo. Como correu bem, o Floriano 
juntou-nos e falou que tinha uma ideia (IPMA) e, como tínhamos alguma 
experiência, historial, dávamo-nos bem e cada um de nós com um estilo 
próprio porque não tentar? E foi assim que começou!

JX: Começámos os IPMA há cerca de 9 anos… tem sido uma paixão! Fomos 
melhorando a qualidade dos IPMA, desde o primeiro evento. É importante 
estarmos sempre a reorganizar e rever os detalhes para melhorar.

RA: E tiveram algumas dificuldades?

DS: Nós desde o início sempre tivemos uma equipa incrível, com mais de 
100 pessoas e trabalhamos juntos há tantos anos, que já somos como uma 
família! Dificuldades? Como em tudo que comece… não se sabe se vai ser 
bem-sucedido, se vai ter inscrições, se vai atrair o público – é um tiro no 
escuro, porque não sabemos o que vai acontecer. E depois, como é óbvio, há 
o aspeto financeiro o projeto tinha que poder sobreviver.

JX: O financiamento é, basicamente, feito por patrocínios e a venda de bi-
lhetes. Nos últimos 7 a 8 anos temos esgotado o Zeiterion Theater em New 
Bedford. Todos os anos temos 5 a 6 novos patrocinadores e os patrocínios 
têm aumentado, quer seja patrocínio Gold ou mais elevado. Tem resultado 
todos os anos e nunca estivemos numa posição em que não podíamos con-
tinuar. O nosso compromisso com os artistas começa com muitos meses 
de antecedência sem termos o financiamento necessário para concretizar 
o quer que seja, mas no fim tudo acaba por acontecer.

DS: O segredo é agradecer a boa comunidade que temos, por ser como é e 
pelo apoio. Quando conseguimos 90 patrocinadores, isso diz-nos que eles 
valorizam e querem que os IPMA sobrevivam e continuem.

RA: É prova que acreditam no projeto…

DS: … sim.

RA: E quando é que assumiram a produ-
ção dos IPMA sozinhos?

DS: Em 2019.

RA: Na época, foi fácil selecionar as vá-
rias categorias (Music Video of the Year, 
Instrumental, World Music, Traditional, 
Fado, Dance, Rap/Hip-Hop, Rock, Pop, Mú-
sica Popular e Song of the Year)?

DS: No início nada foi fácil e nós nem sabía-
mos, na época, o que ia acontecer. Vimos o 
que outros eventos deste género faziam e 
escolhemos os géneros musicais princi-
pais, tanto que o Music Video of the Year foi 
adicionado alguns anos mais tarde.

JX: No fundo está na linha dos concursos 
tradicionais por categorias, só generaliza-
mos um pouco. Temos aquela categoria 
especial para os portugueses - Música Po-
pular - que foge ao padrão, mas que obvia-
mente resulta muito bem aqui. Para além 
desta, temos Fado que ainda é mais por-
tuguesa do que as outras categorias… de 
resto, as outras são bastante comuns. Não 
se pode considerar que a seleção de cate-
gorias tenha sido terrivelmente difícil. Mu-
dámos um pouco algumas coisas, contudo 
temos sido bastante consistentes ao longo 
do tempo, desde o primeiro ano.

RA: Qual é a categoria que faz a diferença?

JX: É a People Choice Award, porque qual-
quer pessoa de qualquer parte do mundo 
pode votar. Houve um ano que tivemos 
pessoas a votar de 79 países. O número de 
países tem vindo a aumentar tremenda-
mente.

RA: Foi fácil encontrar participantes?

JX: No primeiro ano até tivemos muitas 
candidaturas, o que nos surpreendeu e o 
número tem vindo a aumentar substan-
cialmente todos os anos por causa das re-
des sociais, que leva os IPMA a toda parte 
do mundo.

RA: A seleção e as nomeações das canções 
por categoria e depois a canção vencedo-
ra em cada uma delas é feita por um júri 
fixo ou rotativo? E quem são?

DS: O júri é constituído por um painel de 
profissionais da indústria que nós admira-
mos e respeitamos. Nós decidimos manter 
o júri confidencial. Alguns membros do júri 
têm feito parte da maioria dos concursos 
e outros vêm e vão, depende porque é um 
compromisso que precisa de tempo na al-
tura das avaliações. Agora, entre eles não 
sabem que fazem parte do mesmo júri… 
nós mantemos tudo muito confidencial.

RA: A língua de Camões é a 5ª. mais fala-
da no mundo. Nunca pensaram ter uma 
categoria específica para canções só em 
português? Porque nas outras categorias 
as canções podem ser em qualquer língua 
desde que os compositores e cantores se-
jam portugueses ou luso-descendentes, 
certo?

DS: Certo e muito honestamente nunca 
pensámos nisso. Não é uma má ideia e nós 
gostamos de ideias novas… somos flexíveis 
(risos). Quem sabe no futuro? O que nos 
perguntam frequentemente é o oposto, ou 
seja, porque deixamos participar canções 
em diferentes línguas.

RA: E o que respondem?

DS: A resposta é simples… quando se come-
ça uma coisa nova, não nos podemos limi-
tar. Queremos ser abrangentes, queremos 
muitas inscrições, queremos toda gente, 
principalmente dos países que têm muitos 
imigrantes. O que quero dizer é que a imi-
gração já parou há muito tempo, agora nes-
ses países temos a 2ª. e a 3ª. geração que aos 
poucos está a perder a língua portuguesa, 
então temos que celebrar a herança – sê és 
português, não importa em que língua can-
tas. O que importa é que és um(a) cantor(a) 
e um(a) artista e é isso que vamos celebrar!

RA: Assim sendo, então porquê deixar 
músicos de Portugal participar? Não de-
veria ser então um concurso só para luso-
-descendentes ou imigrantes?

DS: Na realidade foi assim que começámos. 
No princípio não permitíamos inscrições 
de Portugal e era um regulamento…

JX: … nos primeiros 3 a 4 anos. Mas depois 
não quisemos nos limitar e pôr restrições 
porque há tanta música muito bem produ-
zida em Portugal.

RA: É uma forma de divulgarem ao mun-
do o que se faz em Portugal?

DS: Sim. Se reparar para o nome dos no-
meados, a maioria dos artistas nem são co-
nhecidos. Nós estamos a promover jovem 
talento… 

JX:  … e não nos importa de donde vêm ou 
são, o que importa é que sejam portugue-
ses e luso-descendentes!

DS: A quem damos uma plataforma e mos-
tramos ao mundo que existe este talento 
todo por aí e não importa de onde são.
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RA: Como veem a comunidade jovem luso-descendente de hoje no Norte da 
América? Eles ainda apreciam música cantada em português ou preferem 
tudo em inglês ou é-lhes indiferente?

DS: É assim, há um ou dois géneros musicais portugueses que são mais popu-
lares, por causa da imigração. Os pais quando deixaram a sua terra e chegaram 
ao novo país, dedicaram-se ao trabalho e trabalhavam arduamente e a ten-
dência é escolherem música que fale da saudade ou das festas - que é a mais 
procurada. Porém, é só uma certa geração. Quando falas dos jovens é diferente 
e preocupamo-nos em mantê-la envolvida e interessada na música portugue-
sa! Nós temos que entrar nas diferentes faixas etárias e perceber o que eles 
querem ouvir e por isso integrámos estes géneros todos nas categorias. E é por 
isso que, também, já vieram de Portugal grandes nomes do Hip-Hop português 
ao nosso palco e porque queremos que o público também seja diverso.

RA: Como é que a pandemia afetou os IPMA?

DS: Afetou pela negativa e pela positiva. Pela negativa, porque já tínhamos 
tudo planeado para os IPMA 2020 e tivemos que cancelar, o que não foi bom 
para ninguém. Para quem vive da música, desde os músicos aos técnicos, foi 
muito mau. Pelo lado positivo, porque temos que procurar coisas positivas 
dentro de situações negativas, possibilitou um “intervalo” para que pudés-
semos autoavaliar-nos – onde chegámos com os IPMA? Qual o caminho que 
queremos seguir? – Portanto, deu-nos tempo para pensar, fazer experiências, 
etc.. Contudo, fomos forçados a fazer o espetáculo virtualmente e é um campo 
novo para nós, mas aprendemos como fazer um melhor programa televisivo, 
porque no fundo o virtual não é mais que isso, sem ser ao vivo. Por isso acho 
que é bom para os IPMA. Também nos apercebemos que tínhamos que ex-
pandir e sair da área de origem. Essa é uma das razões por que estamos aqui, 
em Toronto e, porque precisávamos de ajuda de fora dos E.U.A. para deixar de 
ser tão centrado e o Canadá era obviamente onde poderíamos dar o primeiro 
passo para isso, por causa da população existente na comunidade portuguesa. 
Como sabes, são mais de 500,000 mil portugueses.

RA: A pandemia afetou o mundo avassaladoramente e trancou-nos em casa. 
Contudo estão a sair singles e álbuns muito bons, à escala mundial, criados 
durante o confinamento. A nível criativo acham que o confinamento foi, de 
certa forma positivo ou nem por isso?

DS: Não há como avaliar, mas estou disposto a apostar que foram escritas 
mais canções neste ano e meio do que em outro ano meio qualquer. Apesar 
de as pessoas estarem a escrever canções, a nossa preocupação era saber se 
estavam a gravá-las e a lançá-las porque só assim é que as podiam inscrever. 
Estávamos preocupados, porque não sabíamos se íamos ter inscrições como 
tínhamos habitualmente e ficámos agradavelmente surpreendidos quando 
recebemos muitas mais do que era habitual. O que prova que os compositores 
ainda estão por aí e a fazer o seu trabalho, como gravar e lançar música. Os 
artistas estão a encontrar formas para continuarem a crescer e sobreviver. 

RA: Porque decidiram acrescentar a categoria Quarantine Performance nos 
prémios deste ano? Era importante integrar esta categoria?

JX: Por acaso até foi uma decisão óbvia e mais para encorajar os artistas a gra-
var em casa com os telemóveis, caso não pudessem gravar nos estúdios. Dar a 
estes artistas, que não podia trabalhar com profissionais, uma oportunidade 
de poderem inscrever as suas músicas. Sim, era importante.

DS: Quando ficámos confinados começámos a ver nas redes sociais vídeos fei-
tos em casa a tornarem-se virais e quisemos transmitir isso aos artistas.

RA: 2021 marca a parceria com a Camões Entertainment Group. O que é que 
se pode esperar desta parceria? Que objetivos pretendem alcançar?

DS: Unir forças e chegar mais longe! Há coisas que fazemos bem, mas há mais 
pessoas a fazer outras coisas bem, então vamos juntar-nos e ajudar-nos mu-
tuamente! É preciso tempo para nos conhecermos, mas penso que estamos 
num bom caminho. Como por exemplo, nós nunca tínhamos tido uma “Vie-
wing Party” e hoje estamos a ter uma. Tudo é possível.
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RA: Para o ano celebram o 10º. Aniversário. Já têm data fixa e local 
para o evento?

JX: Sim, está marcado para o dia 23 de abril de 2022. Como o Zeiterion 
Theater só tem 1,220 lugares, vamos mudar de localidade, mais concre-
tamente para o coração da capital de Rhode Island que é Providence e 
escolhemos o PPAC (The Providence Performing Arts Center) porque 
tem capacidade para 3,000 pessoas. Já há muito que queríamos dar este 
salto e o 10º. Aniversário é a altura certa para o fazer. Penso que levar 
os IPMA para Providence é mais uma etapa alcançada… melhores con-
dições, melhores hotéis e restaurantes e a sala também é muito melhor.

RA: A Gala já vai poder ser presencial?

JX: Sim.

RA: Podem desvendar um pouco do que podemos esperar?

DS: Posso adiantar que não vai ser só entrega de prémios porque va-
mos também homenagear alguma parte da história dos IPMA… esta-
mos muito entusiasmados com o que estamos a preparar.

RA: Todas as Galas são especiais, mas celebrar uma década de músi-
ca portuguesa e luso-descendente é um marco histórico. Haverá al-
guma surpresa ou surpresas?

DS: Claro que vamos ter surpresas, mas para já não vamos revelar por-
que estamos a finalizar os pormenores…

JX: … e na Festa de Apresentação, que se vai realizar já no dia 20 de 
novembro em Providence, vamos anunciar o que estamos a preparar.

RA: Através desta parceria com a Camões Entertainment Group, há a 
pretensão de trazer os IPMA até ao Canadá?

DS: Por causa do Covid-19 não tínhamos locais para fazer o espetáculo 
e forçou-nos a fazê-lo virtualmente, que automaticamente é como se 
tivéssemos relocalizado o evento e, portanto, a partir daqui podemos 
realizar os IPMA em qualquer parte. Se já falámos sobre essa hipótese? 
Sim. Para já, no próximo ano vai ser em Providence e no ano a seguir 
ainda não sabemos. Contudo, no futuro, consigo “ver” o espetáculo em 
várias cidades… 

RA:  … cidades onde a diáspora portuguesa está representada?

DS: É possível. Teremos que começar onde haja uma comunidade forte, 
por causa do apoio… pois torna tudo mais fácil. Portanto, iremos para 
onde houver mais portugueses, como quando começámos. New Bed-
ford é o epicentro da comunidade portuguesa de Massachussets como 
do Canadá é Toronto. 

RA: Gostaria de vos convidar a deixar uma mensagem aos nossos 
leitores.

DS: Continuem a apoiar os artistas, pois não é uma carreira fácil e por-
que temos todos uma coisa em comum - somos portugueses! Vamos 
ajudar-nos uns aos outros, honrando e celebrando a nossa cultura. 
Eles têm o sonho de fazer da música uma carreira e nós estamos aqui 
para os apoiar. Nós todos os anos ficamos admirados com os músicos 
e os seus trabalhos… quando ouvimos é “wow!”. Por isso, vamos juntos 
apoiámo-los! Enviem-nos as vossas ideias e feedback, pois gostaríamos 
de ouvir a vossa opinião. Gostaria de convidar os patrocinadores a jun-
tarem-se a nós e procurarem-nos para qualquer esclarecimento.  

JX: E não deixem de seguir os IPMA nas redes sociais através de www.
ipmaawards.com. Inscrevam as vossas canções até ao próximo dia 30 
de novembro. 

Créditos © Carmo Monteiro
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There’s a new club in town and it’s taken over the space where 
an iconic venue once stood. This new club is completely fo-
cused on the future—equipped with the tech needed to give 

artists and clients the opportunity to have a completely modern 
experience. The space now has the best cameras on the market 
to provide live streaming experiences of maximum quality, LED 
screens and amazing audiovisual equipment.

The Axis Club, formerly The Mod Club, now opens its doors to new 
projects, but with the intention to always make history.

The reopening took place on September 9th and was a huge suc-
cess. The club is now taking steps towards new achievements and 
we can expect many events in this completely renovated venue. 

We were present at the event and had the opportunity to chat with 
Orin Bristol, Director of Venue Operations, who told us all about 
the process behind the change and the prospects for the future.

Revista Amar: How was The Axis Club opening?

Orin Bristol: It was excellent. It was wonderful to see live music 
back in effect, the crowd was excited, and the bands did an excel-
lent job performing. It was really good. I think the most exciting 
part, to me at least, were the people who couldn’t come to the open-
ing but who watched at home via the streaming service. They were 
able to watch the concerts, and several of them sent me pictures 
of them sitting in the living room with their friends and family 
watching the concerts. So, to me, that was very cool to see.

RA: Keeping in mind, we are still dealing with Covid-19, what 
are the expectations until the end of the year?

OB: I believe that once the government gets the vaccine passport 
in place and we have an idea on how things are supposed to oper-
ate, I believe they will allow things to move from 25% capacity to 
40% or 50% capacity for a couple of months. If everything stays 
ok, I believe they will let the capacity be at 70% or 80% by the be-
ginning of 2022. I’m hoping to go into the summer next year with 
75% or 80% of capacity.

RA: What changed from the Mod Club to the Axis Club?

OB: Right now, we got a beautiful mirror on the wall, but the 
biggest change is the quality of the lights, the sound, we have 
a beautiful LED screen… Technology is what changed! Many 
people who have played at the Mod Club became massive stars 
– The Weeknd is one of the biggest artists in the world, and he 
played at the Mod Club at one point. Today is different: people 
consume media online first; kids are discovering new artists on 
Instagram or YouTube. With the pandemic for the last year and 
a half, people got used to watching concerts streamed online, 
which is normal for them. So, the biggest changes for us now is: if 
you have a concert here and it’s an artist that people have been 
following online, you can watch the show that is happening here 
in Toronto while you are anywhere else in the world, and you can 
watch it live! That’s what’s amazing! If you are a company and you 
are doing a concert here with an artist, and that concert becomes 
sold out, you can still sell tickets online, and you can not only 
get an extra 100 people, you can get 10,000 people watching the 
concert. There’s always a point in artists that are successful that 
they become too big for the venue, and what we have done here is 
thinking about making things work in case that happens. You can 
always expand to another level. For an artist to have the ability 
to reach out to people internationally if they wish because they 
can buy a stream for a normal fee, that is something that puts the 
power in the artists’ hands.
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Carmo Monteiro
Transcrição: Catarina Balça

RA: At the end of the day, maybe that streaming part was some-
thing good that came out of this pandemic…

OB: I mean… yes. Of course, we wish Covid-19 never happened, 
but because everything was locked down, it gave us the ability to 
fully renovate the venue. Most concert venues are going to have 
to do this, and this is what the future is going to be for everybody. 
The ability to still work, even though your numbers are reduced, 
is going to be important for everybody. But while everyone is try-
ing to make it work in their existing venue, we were able to get 
this venue done properly. The quality of the cameras, the quality 
of the stream are top-notch, and that is what we are aiming for.

RA: What type of artists can we expect at Axis?

OB: We will have various types of artists here! From rock to hip 
hop, R&B music, a lot of different live music. We also have other 
events, for example, once a month, we will have “Boys Party” hav-
ing their showcase and we will have a Drag Queen show happen-
ing here as well. There’s definitely different type of things hap-
pening here. We have events that are culturally based as well. We 
want to bring a lot of different kinds of events to the table.

RA: Mod Club was a well-known club established in the com-
munity. Why was it also important to change its name?

OB: It was important to change the name because while Mod 
Club was an iconic venue, for the people who are now coming to 
live shows, it was their parents’ venue. I remember when I inter-
viewed some people here, who were coming for a job, they told 
me that when they told their parents they were coming to apply 
to work here, their parents said they had met here (laughs). This 
is now a brand-new venue, and it’s not your parents’ Mod Club 
anymore. It’s your Axis.

RA: Why “Axis”?

OB: I don’t really want to speak for Manuel (DaCosta), because the 
name was already in existence when I came on to this team. But 
what I would say to you is that when I saw that name, is that it 
gives people “access” and “axis” as a turning point. Axis can be 
“access”. I’m giving you “access” to this venue, to all these concerts 
and events.
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Donald
Ziraldo

September has arrived, and with it the wine has arrived. Wine-making culture goes back thousands of 
years. In literature, wine is often connoted with happiness and friendship, symbolizing sustenance 
and life. From homemade wine fabricated in the house cellar to those bought from a local winery, 

one thing is guaranteed, there’s always a bottle when it’s time for a dinner or a special celebration. 

For the program Here’s The Thing (Camões TV), Manuel DaCosta had the pleasure to interview Donald 
Ziraldo, a Canadian entrepreneur and wine-making business legend. Born in St. Catharines, Ontario 
and coming from an Italian family, Ziraldo was enticed to the wine-making business at an early age. He 
co-founded the Inniskillin Wines Inc. on Niagara-on-the-Lake in 1975. Since then, he has been recognized 
numerous times for his product quality and his expertise. From spending seven years in Portugal study-
ing the process of making Port to mastering Ice Wine, he is certainly the best person to explain the wine 
business to us. 

Manuel DaCosta: Why did you want to be a wine-
maker?

Donald Ziraldo: I grew up on a farm in an Italian 
family. It’s in your blood that you will be a wine 
drinker. I drank my first glass of wine when I was 
eight years old with my father. That’s part of the 
culture in Italy as it is in Portugal, where I had the 
pleasure of working in Douro for about seven years 
making Port. It was just a natural evolution. I was 
in the nursery business, and I met an Austrian guy 
looking for grapes that didn’t have that Canadian 
flavour, that foxiness… he wanted the European 
types. That’s how it all started, very innocently. My 
interest in the nursery grew into supplying Euro-
pean grapes. That’s how I got involved with Kaiser 
and started a winery. Very naïve at the beginning, it 
involved a lot of hard work. 

MDC: You grew it into an incredible winery. You 
left for about 10 years, and now you are back man-
aging the Ice Wine division. Is Ice Wine the prod-
uct that is closer to your heart? 

DZ: Absolutely. When Karl and I started the winery 
back in ‘75, our intent was to make table wine. We 
slowly graduated from the hybrids to the vinifer-
ous, like Pinot Noir and Chardonnay, as we became 
more skilled at growing the European varieties. 
Once the Ice Wine phenomenon happened in ‘91, 
we won the award that really put us on the world 
map. Karl’s idea came from Austria, which is where 
he is from. He thought we should try it here. We are 
blessed with cold weather in Canada. We did not 
invent it. Ice Wine started in Germany in the mid-
1700. We just took a great idea and incorporated it. 

MDC: You mentioned the Douro Valley and the 
Portuguese Wines. I just returned from a five-day 
trek through the Douro Valley and the wineries. 
As you know, the visuals are incredible, and the 
process of growing and collecting grapes is an 
amazing story. What did it do for you to spend 
those seven years in Portugal, looking after Ports? 

DZ: One of the great things about the wine busi-
ness is the comradery amongst the vintners. We 
had great friendships with Sandro Boscaini of Masi 
and Angelo Gaja in Italy as we were starting. When I 
went to Portugal, it was because Canadians bought 
a mining company and wanted me to look after the 
vineyard, and I jokingly said: “if you let me live in 
the monastery, I look after it”. It was a great experi-
ence because Ice Wine and Port are both kinds of 
dessert wines if you categorized them as that. You 
have them with a cigar after dinner or for a celebra-
tory moment. So it wasn’t a very unnatural fit for 
me to take on Port. The real wonderful thing about 
wine, wherever it is in the world, is that it express-
es not only the soil but also the region’s character. 
What you find with the wines in Niagara where it’s 
starting to match the culinary with the wine, being 
that where you come from in Portugal and where 
I came from in Italy, it’s part of the daily life. Wine 
and food accompany each other. That is coming 
in Niagara, and we are seeing it more, particularly 
with local foods, especially now that with Covid-19, 
people are trying to support local. 
We have started the harvest; the early varieties 
have started here in Niagara as they have started 
around the world. The weather has been somewhat 
perfect this summer. A lot of heat, maybe too much 
some days. If the weather holds up, we will have a 
great harvest. 

If the weather holds up,
we will have a great harvest
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MDC: With your involvement in the wine busi-
ness, especially after ‘83, you have seen the 
changes that have occurred. Everyone is talking 
about climate change. Are you having more diffi-
culty with the Ice Wine crops because the weath-
er has warmed up? Does it concern you at all?

DZ: We certainly keep an eye on it. Being a farm-
er, you are always watching mother nature. Has it 
affected us? It certainly has. What is happening is 
that you are getting more extremes, as opposed to 
just global warming. This year we did the harvest 
on January the 30th, somewhat late. It was a while 
before we got the -10ºC. Did you know that Portu-
gal is the oldest wine nation in the world? Even 
before France. It was something interesting I’ve 
learned that while I was in Portugal. 
We are catching up. Our limitation here is not 
only the cold weather in the winter. We have to 
be careful with the vines to mature them because 
it’s a cool climate viniculture area, which gives us 
high acidities in the grapes, which works very well 
in the Ice Wine. The secret to Ice Wine is to get the 
balance between this intense sugar because 90% 
of the water comes out of the barrel when you 
freeze the grapes in the winter, so you only have 
10% left. Therefore, very expensive and high risk. 
In ‘83, when Karl came up with the idea and asked 
if we could leave some grapes in the vine, I thought 
we may have drunk a little too much. He then told 
me they do it in Austria and Germany. So, we left 13 
rows and on December the 3rd in 1983, Karl came 
back from a conference and started to yell because 
he thought someone picked the grapes. What hap-
pened is that due to the snow, the birds had noth-
ing else to eat so they devoured all 13 rows. We 
learned the lesson. We had to put nets on. 
In 1991, we had a great opportunity and won two 
grand prizes that set the stage; the wine media 
took note, and suddenly Canada was on the map. 
Our click was in Japan, where we really built the 
business. 

MDC: Niagara growers seem to reserve fewer 
and fewer grapes in the past couple of years for 
Ice Wine production. Is there a reason? 

DZ: The pandemic shut everything down because 
the wineries were closed. Fortunately, the grapes 
are not affected. This summer, the growers have 
made it through. Fortunately, being outside, you 
got all the distancing you need. It has affected the 
retail side. Where it really hurt us in the hospital-
ity business. All the restaurants that used to serve 
wine shut down. The industry has segmented into 
a few cold wines, and a lot of inexpensive wine 
has become popular even in a box. Think about 
it. You used to buy a nice bottle to impress your 
guests. Whereas now you are just sitting at home, 
watching tv or doing a Zoom call. That shifted a 
lot. In terms of export sales, they are non-existent. 
I just had my first order in two years from Paris, 
France. Everybody was using the inventory they 
had. Since they had those in inventory, some res-
taurants actually started selling wines to have 
the cash to buy the meat and the vegetables. The 
LCBO and the Government of Ontario were very 
good in allowing people to do wine with take-out. 
That was a significant help. Things have changed, 

some for the better. Unfortunately, sales are down 
quite dramatically, but hopefully, we’ll catch up 
when people take all that money they have saved 
to buy wine. 

MDC: I know I haven’t slowed down in my pur-
chases [laughs]. 2020 was one of the smallest 
harvests in 20 years. Do you think that once 
things normalize, the market will get what it 
used to be or is the global competition also af-
fecting the sales of Canadian wines? 

DZ: I think it will come back better and stronger 
because the pandemic has forced people to shop 
locally. So, a lot of people have discovered the 
wines in Niagara. Niagara-on-the-Lake was Can-
ada’s first capital, many people don’t know that, 
but 18,000 people are living in the four little vil-
lages. The silver lining is that people have discov-
ered the wineries. With the younger generation, 
the whole social media thing changes the dynam-
ics. Now people can buy wine online. There are a 
few positive things that have happened. 

MDC: There are 411 wineries in Canada, and as 
you said, the pandemic affected a lot of the sales. 
How do you think most of these wineries have 
survived for the last two years? 

DZ: They are all struggling and trying to find other 
venues. I’ve talked to a couple who have done ex-
tremely well online, and then some have opened 
recently. But it has been very, very busy. I think 
everyone wanted to get out. What can be better 
than having a nice winetasting, doing a tour, and 
picking up some local fruit? That is what will help; 
if people make an effort to support the local restau-
rants and local businesses. What I would say is to 
buy local. I have attended numerous dinners done 
with local produce, and the Chefs are proud of it.   

MDC: Regarding interprovincial barriers on 
bringing wine across borders which have been 
an issue for a long time. Right now, only BC, 
Manitoba and Nova Scotia allow the transpor-
tation of wines. Is this detrimental to the wine 
business in Canada?

DZ: It’s detrimental to everything. Even Covid, this 
whole fiasco of giving the provinces jurisdiction 
simply doesn’t work. It’s one country! We have 
better trade with Italy than we do with other prov-
inces. It’s a silly regulation. In 1986, when we did 
Expo 86 in Vancouver, Franco Prevedello, a great 
restauranteur from Toronto, got the contract. I 
tried to get the wine to be served; I couldn’t do it 
because it had to be submitted and bla, bla, bla. 
So, we loaded it in a truck, along with the tables, 
clothes and whatever other things Franco needed 
to make an Ontario Pavilion. Basically, smuggling 
it into the free trade zones. That is kind of silly that 
we had to do it. That was in ‘86, and I remember 
sitting with the Premier, and I mentioned how 
absurd that was. They said they were going to fix 
it. Well, it’s still not fixed. It’s just bureaucracy. It 
would open the market and facilitate the process.  

MDC: Being in Canada for 50 years but coming from a different coun-
try, it seems that we still tend to order a wine from the country we are 
originally from. Why aren’t people ordering more Canadian wine?

DZ: Canadians don’t watch Canadian films. They don’t wear Canadian 
fashion. So, you tell me. It is a phenomenon that I thought that being 
in this business for 40 years would have changed by now. But there 
are very strong supporters, the people who support us are very strong. 
In a restaurant in Niagara Falls, I noticed the guy shifted from pre-
dominantly French to Canadian. He is right in Niagara Falls, where 
all the tourists are, and coming from a Frenchmen. So, it’s coming. The 
younger generation doesn’t have that hesitation. The old generation 
reads more about what they should be drinking as opposed to what 
they would like to drink. That’s the advantage of visiting the wineries. 
Once people come here and taste the wine, they are sold. Regarding 
Ice Wine, I always say to people; I will not talk about it or explain it; 
taste it! And the reaction is always positive. My attitude towards table 
wines is that we have created this great umbrella. Globally, you can 
go anywhere and buy Ice Wine from Canada. What happens is that 
because of the reputation we have established, they expect us to pro-
duce a very premium table wine as well to match the quality of the 
Ice Wine. Portugal has Port, but now the table wines are getting rec-
ognition as Vinho Verde and the Red Portuguese wines. Each region 
of the world has its own recognition. In Canada, is no doubt Ice Wine. 

MDC: Do you feel positive about the future of Canadian wines? 

DZ: Very much so. We only have about 20% of the market. If we were to 
double that, which is not a big ask, we definitely have an opportunity 
and great potential to double the production. The only concern is that 
we got to do something to protect the fruit lands and, right now, I’m on 
a major mission to try to shut down the development on the QEW. To 
be honest, if you look at the development on the QEW, we have a mi-
gration of Torontonians. It’s driving the prices of land up here. What I’m 
proposing is that we look at this other highway to move the traffic and 
put a mid-peninsula cord as it’s called. I’m trying to bring this back on 
the table to take the pressure of the QEW and for us to have the land. So, 
when we double or triple the production, we will have land available. 
Let’s face it. It’s a very limited production. The Niagara peninsula itself, 
along with Prince Edward County and Pelee Island; it’s very limited. 
That’s it in Ontario. The rest is not able to grow the premium produce. 
We need to protect the fruit land here in Niagara. 

MDC: It’s a special place. As you know, homemade wine season is 
starting. If you were to provide some advice to make good wine, 
what would it be? 

DZ: Buy local grapes that are ripe, because unfortunately, the grapes 
that come in are not always as ripe. The only problem is that they al-
ways want the best grape that we need to [laughs]. There’s a clash be-
tween the ones we want to keep and the ones the winemaker wants. 
What is great about home winemakers is that once you toil at making 
it and it turns out… of course is always great. I always say we are bet-
ter of telling someone that their children are not as smart, don’t tell 
their wine is not very good. Whether you use a kit from these home-
made wine places, or fresh grapes, once you do it and see how much 
trouble it is, I’m sure everybody appreciates a good bottle of wine that 
they buy from us. 

MDC: That’s why I stopped making it [laughs]. It was a pleasure to 
speak with you. 

DZ: I look forward to seeing you down here. Hopefully, some of your 
readers will join us for a glass before the Ice Wine season starts. 

Manuel DaCosta
Transcrição: Inês Carpinteiro

Créditos: Direitos Reservados



Amar I 5756 I Amar 

Estamos em pleno mês das vindimas. Tempo de colher as 
uvas que vão depois transformar-se em vinho. A Mace-
do Wine tem, nesta altura do ano, uma missão especial 

– ajudar os portugueses de Toronto a produzirem o seu próprio 
vinho. Yvonne Macedo prontificou-se a dar-nos a conhecer um 
pouco do processo, as castas e o futuro desta arte tradicional.

Revista Amar: De que modo servem as pessoas que preten-
dem produzir o seu próprio vinho? Vendem só as uvas ou têm 
também um serviço de orientação e aconselhamento?

Yvonne Macedo: Nós temos esses três serviços, mas também 
temos a maquinaria necessária para a produção do vinho. 

Revista Amar: E como é que se faz vinho com a Macedo Wine?

YM: Há duas maneiras de fazer o vinho e depende do que o 
cliente deseja. Na primeira opção - e é o que muito clientes ain-
da fazem -, o cliente compra as caixas de uvas que precisa e 
leva para casa e faz todo o trabalho em casa, que é: esmagar, 
fermentar e prensar a uva. Na segunda opção, o cliente com-
pra as caixas que precisa e nos nossos lagares esmagam a uva. 
A partir daqui há duas possibilidades de continuar o processo. 
Depois da uva esmagada, o cliente também pode moer e espre-
mer aqui e leva só o suco para casa. Com este processo rende 
mais em quantidade porque quando estão a prensar a uva for-
ma-se um pouco de borra, que obviamente vai misturada com 
o suco, mesmo durante a fermentação e só depois é que se vai 
depositar no fundo do recipiente. Este processo dá mais traba-
lho ao cliente e como durante a fermentação não tem o bago da 
uva, o suco não vai ter a cor que o cliente normalmente gosta. 

O bago da uva tem muitas enzimas que são necessárias para a 
fermentação e para ir buscar as propriedades da uva. A outra 
maneira de se fazer, e é a que nos aconselhamos, porque para 
nós é a mais eficaz, é só esmagar a uva e o cliente deixa que 
a fermentação se faça assim, o bago com o suco. Deste modo 
e consoante o gosto do cliente, a cor do vinho é determinada 
por ele: quanto mais tempo o suco fermentar, mais escuro vai 
ficar. Depois vai ter que prensar, se tiver uma prensa em casa, 
porém muitas pessoas vivem em apartamentos ou em lugares 
que não têm acesso a uma prensa e daí a escolha do primeiro 
processo e de já só levarem o suco para casa. Mas, como disse, o 
melhor processo é levar o bago com o suco, porque o resultado 
é um vinho com melhor cor e qualidade.

RA: Ainda há muita gente a comprar as uvas para fazer o seu 
vinho?

YM: Sim, mas já não é como era há 30 anos. 

RA: São os mais velhos ou também já começam a aparecer as 
novas gerações?

YM: É a geração mais velha. A nova geração, não e nem estou 
a vê-los a entrar no comércio da uva. Podemos ver os netos a 
acompanhar os avós ou os filhos com os pais mas é mais pela 
experiência e não acho que venha a ter futuro. Os nossos por-
tugueses e mesmo a comunidade italiana está a ficar envelhe-
cida e não estamos a ver novos emigrantes e penso que em 
poucos anos a procura de fazer vinho deste modo vai diminuir 
drasticamente.

Macedo Wines
Mês das vindimas

RA: E, na sua opinião, qual é a razão ou razões desse desinte-
resse por parte da geração mais nova?  

YM: É fácil de explicar. Os emigrantes portugueses, italianos e 
de algumas partes da Europa vieram de partes dos seus países 
onde fazer vinho caseiro fazia parte da tradição deles e trou-
xeram essa tradição com eles para cá e continuaram-na. Agora 
para os filhos já é completamente diferente, porque vivem num 
mundo diferente, onde as coisas já estão feitas e basta ir ao su-
permercado ou à adega comprar uma garrafa de vinho, sem te-
rem que ter o trabalho que os avós ou pais tiveram.

RA: Que castas são mais procuradas?

YM: Pelos portugueses é Alicante, Grenache e Carignane, mas 
nos últimos anos temos tido uma grande mudança porque nós 
tentamos educar os clientes para outro tipo de castas, e assim 
sendo, têm vindo a comprar castas de melhor qualidade como 
o Cabernet Sauvignon, Merlot, Syrah, Cabernet Blanc, Chardon-
nay, etc.. Claro que é uma uva mais cara, mas que faz, obvia-
mente, um vinho de maior qualidade. E nós não nos podemos 
esquecer que o português que faz o vinho em casa gosta de dar 
a provar ao vizinho, ao amigo ou ao familiar porque têm um 
certo orgulho do resultado… mas os italianos são iguais!

RA: Se tivesse que recomendar uma casta de tinto e outra de 
branco, quais seriam?

YM: Sem dúvida alguma, para vinho tinto recomendava Ca-
bernet Sauvignon e para vinho branco Chardonnay, mas este 

vinho tem que envelhecer na garrafa durante dois a três anos 
para ficar bom!

RA: Que castas produzem um vinho que se conserve durante 
mais tempo? 

YM: Qualquer casta que tenha um teor elevado de açúcar. 
Quanto maior é teor de açúcar mais alta é taxa/percentagem 
de álcool e há várias, como o Cabernet Sauvignon, Merlot, Gre-
nache, Misal, etc.. O segredo da conservação do vinho é a com-
binação da qualidade da casta com o tipo de armazenamento, 
ou seja, vasilhas, pipos, cubas, garrafas, etc. e se estão bem sela-
das. Estes três fatores são muito importantes.

RA: Que vantagens se tem em fabricar o próprio vinho – eco-
nómicas? Ou o saber exatamente o que estão a beber?

YM: Há vantagens económicas. Apesar que a uva está cara, ain-
da assim é conveniente o próprio fabrico de vinho porque se di-
vidir o preço de custo pelo ano inteiro, faz sentido. Na hora até 
pode ser um valor alto, mas depois feitas as contas e comparar 
ao preço das garrafas dos mercados, nota-se a diferença no que 
se poupou e pessoas da minha geração e mais velhas gostam de 
poupar e essa é uma das razões porque continuam. 

Carmo Monteiro

Créditos © Carmo Monteiro
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E viva
a Espanha!

Créditos © Manuela Marujo Créditos © GGW
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Capela Cristã
Créditos © Manuela Marujo

Pátio público
Créditos © Manuela Marujo

Mesquita
Créditos © Manuela Marujo

Judiaria
Créditos © Manuela Marujo

São Basílio
Créditos © Manuela Marujo

A primeira vez que entrei em Espanha foi no tempo de estudante em Beja, 
na minha viagem de finalistas do liceu. Para uma adolescente da provín-
cia, que apenas conhecia Lisboa duma curta visita, foi uma descoberta ex-

traordinária conhecer as cidades andaluzas de Sevilha, Granada e Córdoba.

Viajar de Portugal para Espanha será ainda considerado ir ao estrangeiro? Nessa 
época, era preciso atravessar a fronteira; a mais próxima, depois de passar Vila 
Nova de Ficalho, ficava no Rosal de La Frontera. Presentemente, viajar entre Por-
tugal e Espanha mudou muito depois da adesão à Comunidade Económica Euro-
peia. Entra-se em Espanha sem quase darmos por isso, e ninguém nos pede iden-
tificação. Essa abertura e liberdade atraem portugueses e espanhóis, que hoje em 
dia convivem mais e se conhecem melhor, tendo sido quase esquecidas as lutas e 
rivalidades dum passado recuado. 

Ao longo dos anos, voltei várias vezes a Andaluzia: em Sevilha continua a deixar-
-me maravilhada a impressionante catedral, a maior do mundo em estilo góti-
co, tão diferente das Sés de Lisboa ou Évora em estilo românico; em Granada, é o 
sumptuoso Palácio do Alhambra em que o legado mourisco se evidencia e nos faz 
sonhar com os contos das Mil e Uma Noites. Mas, das três cidades, a de que guar-
dei memórias mais marcantes foi Córdoba, pela sua mesquita-catedral.

Voltei recentemente a Córdoba e escolhi alojar-me num hotel no centro histórico, 
para poder andar a pé pela cidade. A mesquita-catedral de Córdoba é a atração 
turística mais procurada e com toda a justificação. O magnífico edifício resulta de 
uma fusão de arquitetura islâmica e cristã. Os inúmeros e elevados arcos brancos 
pintados de vermelho é o que mais se destaca e torna o lugar único. As capelas 
cristãs inseridas no conjunto contrastam, e testemunham, o domínio das duas 
religiões em épocas distintas. Apesar de tanta gente visitar a mesquita ao mesmo 
tempo, sentimos a obrigação de manter o silêncio, caminhar lentamente, mani-
festando profundo respeito pelo trabalho artístico e os sinais de devoção que nos 
circundam. Recordava aquela magnitude, quando da minha primeira visita, mas 
desta vez os meus olhos souberam apreciar a mesquita com mais entendimento. 
Conheci, entretanto, outras em países diferentes, mas a de Córdoba continua a 
deixar-me maravilhada.

A cidade oferece, naturalmente, outros lugares cativantes. Como os demais visi-
tantes, gostei de atravessar a Ponte Romana sobre o Guadalquivir, que nos faz re-
cuar a outra época e civilização. Nela se encontra a conhecida Torre de Calahorra; 
a ponte une a zona histórica ao bairro de Fray Albino, na margem esquerda do rio.

As cidades de Andaluzia são conhecidas pelos típicos pátios interiores, em geral 
privados, ao gosto dos romanos; em Córdoba basta cirandar por São Basílio, um 
dos bairros mais interessantes, para poder apreciá-los. Os espanhóis parecem 
competir no bom gosto com que decoram os seus pátios com flores, azulejos, fon-
tes e estatuetas. Cada um parece mais belo do que o outro. Parámos para jantar 
num pequeno restaurante localizado num desses pátios, onde escolhemos o típi-
co salmonejo. O perfume das flores e o som duma pequena cascata isola-nos do 
mundo moderno; somos transportados para tempos idos enquanto saboreamos 
essa sopa fria e refrescante.

Um outro bairro que me encantou foi o da Judiaria, testemunho duma época his-
tórica marcante em Espanha. Com ruas muito estreitas, vasos de flores garridas 
pendurados nas paredes caiadas de branco, anda-se um pouco em labirinto até 
chegar perto da Porta de Almodôvar, merecedora ela mesma de ser visitada.

Espanha e Andaluzia têm, acima de tudo algo que perturbou a adolescente, e con-
tinua a impressionar a mulher adulta: a música tradicional e o flamenco. Emocio-
nam-me os sons da guitarra cigana, os movimentos sensuais da mulher espanho-
la ao bailar com as suas castanholas, e o sapateado vigoroso dos dançarinos de 
ambos os sexos. São, enfim, a cor, os sons e a exuberância do povo espanhol o que 
sobremaneira me atrai no país vizinho. 

Manuela Marujo
Professora Emérita da Universidade de Toronto

Abóbada na Mesquita
Créditos © Manuela Marujo
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CASA É ONDE AMAM
OS

1%COLOQUE A SUA CASA 
À VENDA POR APENAS Aplicam-se termos 

e condições.

Se estivesse apenas à procura de um local onde guardar as suas coisas, a 
procura seria fácil... mas você precisa de mais do que apenas quatro 
paredes e um telhado. Precisa de um local para ler, para brincar e para 
cozinhar. Um local onde possa relaxar. Um local para criar memórias. Um 
local a que possa, orgulhosamente, chamar de casa. 
Quando estiver pronto para comprar ou vender, eu estarei aqui, pronto 
para o ajudar na procura da casa dos seus sonhos, pronto para conseguir 
o valor mais elevado para a sua casa, e acima de tudo, pronto para o 
ajudar a criar memórias...

416-660-2999
joel@joelmartinsrealty.ca
joelmartinsrealty.ca

JOEL MARTINS
REAL ESTATE AGENT
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Um passeio
por  Terras do Lince

Créditos © Tó Botica (António José Andrade)
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A extinção do Lince povoou a minha infância na 
raia, os esforços para a sua preservação pelo 
ICNF coincidiu com a criação da Reserva da 

Malcata em 1981, com a principal vertente da salva-
guarda do Lince ibérico e o ecossistema associado. 

Localizada numa região deprimida entre a Beira Alta 
e a Beira Baixa, entre os concelhos do Sabugal e de 
Penamacor. Uma das maiores elevações de Portugal 
continental, com 1075 metros de altitude integrando o 
sistema montanhoso luso-espanhol da Meseta.

Um símbolo duma região ostracizada e esquecida. Nes-
ta serra da Malcata nasce o rio Bazágueda um afluen-
te do Erges e por sua vez do Tejo. Um rio para alguns, 
para mim a ribeira da Bazágueda onde fui muito feliz a 
mergulhar e a tomar banhos de sol, no açude dos moi-
nhos nas quelhinhas. Os banhos nas águas frias acom-
panhados dos amigos em plena natureza, rodeados de 
fauna e flora abundante, o rio corre encaixado num re-
levo ondulado, com forte presença de bosques e áreas 
de matagal mediterrâneo. Entre as espécies animais 
autóctones existentes destacam-se o gato-bravo (Felis 
Silvestris Silvestris), o javali (Sus scrofa), a raposa-ver-
melha (Vulpes vulpes), a gineta (Genetta genetta) e 
outros. Merecedora de destaque é a cegonha-preta (Ci-
conia nigra), uma espécie rara no nosso país. Também, 
todas as espécies de anfíbios que existem em Portugal 
continental estão representadas na reserva. 

O corço (Capreolus capreolus) e o esquilo-vermelho 
(Sciurus vulgaris) regressaram à Serra da Malcata des-
de refúgios na Espanha. 

Ao longo do rio Bazágueda, os moinhos com as suas 
mós dormente e andante aproveitam a força motriz 
das águas caudalosas da ribeira da Bazágueda para 
moer o cereal dos agricultores locais. Um serviço es-
sencial para os fornos comunitários na cozedura do 
pão nosso de cada dia, em meados do século passado, 
a falta de perspetivas das populações locais levaram a 
uma sangria para a emigração. 

Um linguajar muito próprio deste povo raiano e de cer-
ta forma uma faladura própria caracteriza os afazeres 
e os hábitos dos camponeses, pastores e apicultores. 
Ao longo da existência, o Homem demonstrou uma 
capacidade criativa na construção de sistemas linguís-
ticos, como dialéticos, falares e sotaques identitários 
únicos. Um bom exemplo disso a seguinte citação:

“Duma vez me lembro eu que o burrico do João Rela, 
apesar de preso à ferradura do Ti Zé Julho, enquan-
to a ti Isabel fazia a troca da semente pela farinha, 
mandou dois escritos, atirou com as angarelas ao ar, 
arreganhou os lábios, aferranhou os dentes e atacou 
a impecável burra de Borges, mostrando toda a sua 
membral pujança.”

Créditos © Tó Botica (António José Andrade)
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As cargas de farinha transportadas no dorso das bestas 
de carga serpenteavam pelas colinas da Malcata até às 
povoações raianas. Ao palmilhar os caminhos de terra 
batida, agora novos estradões devido à necessidade de 
acessos às eólicas, os carregadores não precisavam de 
consultar o calendário para saberem a estação do ano. 
Na Malcata durante o outono podemos ser surpreendi-
dos por paisagens deslumbrantes. As matas de carva-
lho negral apresentam-se, entre outubro e novembro, 
em tons de amarelo, castanho e dourado. Os carvalhais 
são tão raros em Portugal, como o Lince na Malcata. Na 
maior parte das vezes, a toponímia será o único teste-
munho que resta da floresta nativa, outrora dominan-
te em vastos territórios. A floresta de carvalho ocupa 
0,7% do território português.

Um vasto território com imensas potencialidades nos 
mais diversos setores de atividade, um aproveitamen-
to de produtos endógenos do mel, ao pão, ao azeite, ao 
queijo e enchidos. 

Voltando ao linguajar destas gentes, a gastronomia 
típica sempre presente nas conversas dos populares, 
com os suas respetivas alcunhas. 

“- O Talha burricos atalhava: “onde vais com tanta 
pressa...? espera aí um pouco”, e para a ti Strudes: “Eh 
mocita, arranja aí um aboquilho e leva-nos à loja”. Não 
tardava lá vinha o belo casqueiro embrulhado em bra-
gal de primeira em cesto de vime e uma bandeja com 
uma tora de presunto, uma malga de azeitona retalha-
da, um queijo cabreiro num prato de esmalte (...)

A Malcata surge assim aos nossos olhos como um ter-
ritório de mistérios bem guardados, lembrando como 
tudo começou, um propósito, salvar o Lince da Mal-
cata. A campanha possibilitou a criação da reserva, a 
preservação de espécies e habitats. A prova disso é o 
documentário realizado pela televisão SIC, com o títu-
lo  Malcata - Conto de uma Serra Solitária.

Nas comunidades rurais existentes em plena Reser-
va da Malcata e nas margens do Rio Bazágueda, para 
mim a ribeira da Baságueda, alguns habitantes ainda 
resistem a povoar aquele santuário da natureza. Per-
sistem com as suas almas raianas em assentar arraiais 
cuidando do montado, praticando agricultura e o pas-
toreio. Aos poucos a atividade turística numa vertente 
Natureza vai seduzindo nichos de turistas, observação 
de aves, percursos pedestres e trail na serra.   

Para lá do nosso imaginário, partilho as fotos de Antó-
nio José Andrade – Tó Botica nome artístico, trabalha-
dor e residente numa propriedade agrícola à beira do 
Bazágueda e em plena reserva. 

Créditos © Tó Botica (António José Andrade)

Créditos © Tó Botica (António José Andrade)
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Carlos Cruchinho
Licenciado no ensino da História e Ciências Sociais

Como não podia deixar ser, numa breve 
conversa concedeu-nos uma entrevista:

Revista Amar: Recorda-se como come-
çou a sua paixão pela fotografia?

Tó Botica/António José: Em miúdo, 
sempre gostei de fotografia. Quando ti-
nha 15 anos comprei a minha primeira 
máquina fotográfica.

RA: Fotografar em plena natureza deve 
ser uma tarefa difícil. Qual estratégia 
ou tática para obter estas fotografias 
únicas?

TB/AJ: Não é difícil quando se faz o que 
se gosta. Temos que escolher os melho-
res dias em relação ao clima, para tirar 
partido do ambiente natural.

RA: Qual a maior dificuldade na foto-
grafia na natureza?

TB/AJ: O clima, o terreno e ter uma boa 
preparação física.

RA: Podemos dizer que as suas foto-
grafias fazem sonhar… São momentos 
que não se voltam a repetir?

TB/AJ: Claro que não. É por isso que es-
tou sempre à procura da minha melhor 
foto, quando faço uma grande foto, ten-
to fazer uma melhor ainda.

Quanto cai a noite, podemos terminar 
o dia com um pôr do sol inesquecível, 
acolchoar os ouvidos com o silêncio 
nas margens da Ribeira da Meimoa, aos 
poucos a sua fauna noturna abandona 
as suas tocas, as suas cavidades na ro-
cha ou nas árvores. Acompanhando os 
sons da ribeira, surgem o coaxar dos 
batráquios, o piar dos mochos e corujas, 
o avistar furtivamente mergulhões de 
crista a acasalar. Esse encontro ficará 
para uma próxima vez, a Serra da Mal-
cata merece outra visita mais demora-
da, até lá.  

Bibliografia consultada:
•	 Serra da Malcata - Farol da Nossa Terra
•	 Baságueda (basagueda.blogspot.com)
•	 “A Nossa Faladura” in MATERIAES n.º5 (III.ª Série) da Sociedade dos Amigos do Museu de Francisco Tavares Proença Júnior
•	 Malcata - Conto de uma Serra Solitária (SIC)

Créditos © Tó Botica (António José Andrade)
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Norberto Morais nasceu na Alemanha, na mesma pequena ci-
dade onde, um século antes, nascera o escritor Hermann Hes-
se. Aos 6 anos veio para Portugal, onde foi criado pelos avós, 
na vila ribatejana de Marinhais. Aos 20 anos mudou-se para 
Lisboa ao ingressar na Faculdade. Licenciou-se em Psicologia 
Clínica pelo ISPA (Instituto Português de Psicologia Aplicada). 
Enquanto estudava manteve uma banda musical, na qual era 
vocalista, letrista, músico e compositor. Trabalhou como psicó-
logo voluntário na Associação Portuguesa de Apoio à Vítima 
(APAV), frequentando, em simultâneo, a escola de jazz Hot Clu-
be, em Lisboa.

Norberto Morais começou a escrever muito jovem, mas só de-
pois de terminar a faculdade decidiu abraçar a carreira de es-
critor. Ainda com 29 anos, terminou o seu primeiro romance "O 
Sítio do Lugar Nenhum", que viria a ser editado em 2008 com 
o título “Vícios de Amor”, por exigência da editora. Obra que re-
cusou reeditar até poder fazê-lo com o título original, “O Sítio 

do Lugar Nenhum”, publicada este ano (2020) pela Relógio D’ 
Água, editora que acolhe os restantes títulos da sua obra.

Em 2013 foi finalista do Prémio Leya (Portugal) com o romance 
"O Pecado de Porto Negro", e em 2016 do Prémio Oceano (Bra-
sil), conquistando a crítica e catapultando-o para o reconheci-
mento público. Editado no Brasil em 2015, "O Pecado de Porto 
Negro" despertou o interesse da rede de televisão Globo, que 
acabou comprando os direitos de autor para sua adaptação a 
uma série televisiva.

Em 2019 lançou o seu terceiro romance, "A Balada do Medo", 
obra nomeada pela Sociedade Portuguesa de Autores (SPA) 
para melhor romance de 2019 (Prémio Autores).

Pelo meio conta com vários trabalhos de poesia, conto e cró-
nicas, entre os quais se destaca "A Desgraça de Amarílio Men-
dietta", uma novela/conto da qual existe apenas uma restrita 
edição de autor.

Língua Portuguesa

Norberto Morais

Sinopse
Um homem pendurado pelos pés 
no centro da praça. Um jovem que 
trai a família no dia do casamen-
to. Uma menina sem história que 
só conhece uma palavra. Um país 
em êxodo no rasto da fortuna. Um 
menino órfão como promessa de 
eternidade. Uma luta armada no 
coração da montanha. Um homem 
capaz de transformar vícios em 
ouro. Um amor destinado desde 
o princípio dos tempos. Uma ve-
lha que aguarda o noivo enforca-
do. Um grupo de viajantes que se 
perde para sempre. Um batoteiro 

que se regenera por apego a uma 
criança. Uma prostituta que ensi-
na rapazes a amar. Um jornalista 
à procura da história perfeita. Um 
escravo cego que encanta ao piano. 
Uma carrinha azul e o seu enorme 
chofer. Um amor impossível entre 
dois homens. Um cigano que rouba 
uma menina da vida. Uma ilha de 
loucos no meio do oceano. Um ve-
lho que dá saltos mortais para es-
pantar a morte. Um padre que ven-
de a alma ao Diabo por uma noite 
de amor. Uma história esquecida 
no meio do nada... Um sítio perdido 
em lugar nenhum.

O SÍTIO DO
LUGAR NENHUM

Obra Literária

Fontes: Wikipedia, FNAC, Wook
Fotografia:  DR

PORTUGUESES RESIDENTES NO CANADÁ

Vivo aqui, no Canadá, mas tenho  
contas na Caixa, em Portugal.
E agora?

A Caixa Geral de Depósitos, S.A. é autorizada pelo Banco de Portugal.

Saiba mais em cgd.pt

É por causa dos “E agora?”, como o da Rita, que a Caixa tem Escritório  de Representação 
no Canadá. Para que, entre outras coisas, se sinta mais  próximo da sua agência.  
Contacte-nos e visite-nos, estamos sempre  disponíveis para o apoiar.  
A Caixa está consigo onde estiver.
Marque previamente e visite as nossas instalações, que aqui falamos a mesma língua.

ESCRITÓRIO DE REPRESENTAÇÃO NO CANADÁ
425 University Avenue, suite 100, Toronto, ON, M5G 1T6 
(junto do Consulado de Portugal)
Tel.: (001) 416 260 2839
Site: www.cgd.pt | E-mail: toronto@cgd.pt

Horário de Atendimento:
2ªs, 3ªs, 5ªs e 6ªs feiras I 9h00 - 14h00
4ªs feiras - 9h00 - 13h00 | 14h00 - 18h00

Caixa. Para todos e para cada um.
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A moda a bordo das linhas aéreas, não conhece limites em mais de 100 anos de 
aviação civil. Se a época gloriosa da aviação foi vivida com grande “glamour”, 
houve uma época em que as hospedeiras eram vestidas por costureiros fa-

mosos como: Chanel; Baleciaga; Christian Lacroix; Emilio Pucci - a quem se deve a 
alcunha de “Pucci Galore”, pela exuberância feminina das assistentes de bordo da 
americana Braniff Airlines; bem como a criação de um capacete espacial para pro-
teger o penteado da chuva. De uniformes militares , a vestidos de papel, até “kinky 
boots”, já se viu de tudo pelos ares! 

Senhores passageiros, apertem os cintos, pois estão prestes a iniciar uma viagem de 
estilo nas alturas, com previsão de alguma turbulência!

Desde que voar passou a ser estatuto, nomes como Pierre Cardin, Valentino, Balmain, 
Bill Blass e Giorgio Armani passaram a assinar as fardas das companhias aéreas, que 
a indústria da aviação viu elevar as suas asas! 

A aviação civil, inicialmente pertenceu ao universo masculino. O primeiro comissá-
rio de bordo de que há registo foi o alemão Heinrich Kubis, em 1912. À época, viaja-
va-se em dirigíveis Zeppelin que funcionavam a hidrogénio. Kubis era o responsável 
por confiscar à entrada, os isqueiros e fósforos aos passageiros. Curiosamente, estava 
a bordo aquando da fatídica destruição do Hindenburg, sobre New Jersey, em 1937, e 
escapou milagrosamente, sem um arranhão. 

Dior para Air France, 1965 Vivienne Westwood, para Virgin

A primeira hospedeira foi a americana Ellen Church, em 1930. Ellen era enfermeira de profissão. Ape-
sar de ter o brevet de piloto, a aviação era reservada aos homens. Conseguiu então, convencer os exe-
cutivos de que as enfermeiras seriam uma mais-valia durante os voos, assistindo, acalmando os vó-
mitos e o desconforto de ouvidos dos passageiros, enquanto serviam almoços. Por esta razão, usavam 
uniformes de enfermeiras, e ao longo de décadas, alguns designers recriaram capas, como as que as 
enfermeiras usavam. Com a requisição de enfermeiras durante a  guerra, estas foram substituídas por 
raparigas com espirito independente e de aventura. 

Após a guerra, e nas décadas de 50 e 60, começou a ser comum ver-se fotografias de celebridades como 
Marilyn Monroe ou os Beatles, a acenar das escadas dos aviões, ou nas chegadas e partidas. A indústria 
da moda tornara-se uma passerelle para a imagem de quem queria ser visto. Aliada à exclusividade e 
ao luxo, nascia assim o jet-set.

ANOS 30 ANOS 40

ANOS 50

United Airlines uniforms, 1939
Hospedeiras da Air Canada (TCA), em 1946
Felizes por voltarem a usar meias de nylon!

Hospedeiras da Pan Am



Amar I 7978 I Amar 

ANOS 60

Os 60 foram a transição radical do estilo militar, para uma abordagem atrevida. A diretora executiva da Braniff, Mary Well, 
vendeu a imagem de um novo conceito de hospedeira: alguém para quem seja agradável olhar! E para isso contratou o estilista 
Emilio Pucci, ele próprio um condecorado piloto da Segunda Guerra. Pela primeira vez, as assistentes de bordo tiveram a liber-
dade de colocar os seus acessórios favoritos; e Pucci fê-las explodir em cor, desenhando sete conjuntos completos de roupa que 
se usavam em camadas, e podiam ir despindo durante o voo. Assim nasceram as “Pucci Galore”!

Pucci Galore

 Capacete de chuva, Emilio Pucci, para Braniff Air France, Caravelle

ANOS 70
Conhecido pelos seus padrões geométricos, Pucci foi 
mais além, apostando numa imagem psicadélica.

Já a Southwest Airlines, sedeada no Texas, apostou na imagem de Go Go Dancers, continuando a revolu-
cionar a imagem composta das hospedeiras.

 PSA Airlaines, 1971

Lufthansa, 1975Southwest Airlines

Pucci
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ANOS 80

Iberia, 1989

Delta Airlines

PRESENTE
Muito mudou durante estes 100 anos de aviação civil. O aumento do fluxo 
de passageiros, o desgaste do pessoal de cabine para atender todos os pe-
didos, e a crise do petróleo nos anos 80 ditaram o fim de uma Era. Contu-
do, em termos de estilo celestial, as companhias voltaram a entregar a sua 
imagem nas mãos de quem sabe.

Segundo a revista Condé Nest Traveller, a TAP faz parte das 10 companhias 
com os uniformes mais bonitos do mundo. Pessoalmente, as minhas favo-
ritas são a Qantas; a Turkish Airlines, da autoria do italiano Ettore Bilotta...

E a mais elegante de todas, da autoria da Alberta Ferretti – a Alitalia, que se 
despede para sempre, neste mês de outubro.

Ettore Bilotta

Alberta Ferretti, para Alitalia

Alberta Ferretti, para Alitalia
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A TAP, companhia de eleição dos portugueses, chegou aos 76 anos, com origem num passado 
glorioso que muitos recordam com saudade. O primeiro uniforme era de origem militar, e é atri-
buído a Miss Summers, assistente de bordo da British Overseas Airways, encarregada de formar 
as primeiras tripulações portuguesas. Durante este período (1946-1953) surge um modelo tropi-
cal, em caqui, especialmente desenhado para a linha de África, de enorme fluxo comercial.

Louis Féraud, o costureiro francês preferido de Brigite Bardot, é o autor da imagem da TAP 
durante 37 anos, até que em 2007, a dupla de costureiros portugueses Manuel Alves e Manuel 
Gonçalves, passa a assinar a nova farda da TAP, que veio atribuír uniformização à nova ima-
gem da companhia. A farda, mantem-se a mesma até à data. Segundo a minha entrevistada,  
assistente de bordo da TAP, Helena Bento, os estilistas para além de valorizarem o conforto, 
não descuraram o gosto pessoal de cada operacional; criando uma variedade de peças de rou-
pa com ilimitadas opções e combinações: “A nossa farda é composta por peças tão diferentes, 
como saia, vestidos de várias cores, calças, blusa, colete, camisola de malha.“

 TAP, Linha Imperial (1946-1953)

Uniforme da TAP, desenhado por Louis Féraud,
nos inícios dos anos 60  Farda atual da TAP

Para além da rotina do uniforme, a TAP, como a maioria das companhias de aviação, não descura em certas exigências, para 
manter a imagem polida da empresa:

•	 Limitam o peso das hospedeiras, de forma a que os funcionários mantenham um Índice de Massa Corporal (IMC) aceitá-
vel, já que para além de manterem a imagem clean e elegante da empresa, contribuem para o seu próprio bem-estar no 
momento do voo;

•	 A TAP exige aos funcionários que mantenham um visual limpo e cuidado; as tatuagens e piercings visíveis estão proibidos;

•	 No dia a dia pede-se que as assistentes de bordo utilizem sempre o cabelo apanhado e puxado para trás quando estão a 
trabalhar. O cabelo não deve ser demasiado longo. Se estiver preso num rabo de cavalo, não pode ficar abaixo da barra do 
soutien. Quem optar por usar solto, não pode ter um comprimento abaixo da linha dos ombros – segundo a explicação da 
minha entrevistada, a assistente de bordo Helena Bento, isso não se deve tanto à imagem, mas a questões de segurança. 
Segundo Helena, “na eventualidade de um incêndio a bordo, existe um equipamento – “portable breathing equipment”, 
que temos de colocar, e a zona da cabeça tem de ficar bem selada, sem cabelos de fora. Assim como os brincos, que devem 
ser minímos, tipo pequenas em pérolas, de forma a não ficarem presos numa emergência – ninguém quer rasgar uma 
orelha numa emergência.” Ainda sobre os acessórios, continua: “Os brincos só podem ser em pérola, prata ou dourados. Já 
o relógio é um acessório obrigatório, para podermos calcular os timings certos, nas rotinas mais mundanas; mas também 
numa situação de emergência, em que temos um tempo certo para aterrar, para sabermos o que fazer.”

•	 “Outra curiosidade desta farda, é que podemos usar botas. Mas não é suposto descolar ou aterrar de botas, já que essas são 
as fases mais críticas do voo, e pode aconter termos de evacuar o avião. Os saltos não são fáceis de andar, e as botas não 
são fáceis de tirar.”

•	 “No que diz respeito à maquilhagem, os tons usados devem ser neutros. Já os lábios, podem ser pintados de tons neutros ou 
vermelho. Assim como a companhia dos Emirates, que tem um tom de vermelho específico, de forma a ser o mais unifor-
me possível.” Na TAP as unhas, que devem estar arranjadas, podem ter uma cor natural ou vermelho. Purpurinas, brilhos, 
pedras brilhantes e unhas de gel demasiado compridas e artificiais não entram nos voos da TAP.

Já no que diz respeito às regras de imagem da Emi-
rates, não são muito diferentes. Sara Silveira, ex-
-miss, é um dos rostos da imagem real e publicitária 
da companhia. Tem até uma rotina de maquilha-
gem que partilha no Youtube, e que tem sido alvo 
da atenção da imprensa internacional. Na compa-
nhia dos Emirates, para além do característico tom 
de batom ser realmente uma regra que se leva a sé-
rio, há outras:

•	 Nada de eyeliners carregados ou pestanas pos-
tiças. A companhia forma as hospedeiras para 
que saibam maquilhar. 

•	 Quanto ao cabelo, as regras são as mesmas que 
as da TAP, mas apenas podem ser tingidos de 
tons naturais. Não são permitidas madeixas, 
mesmo que sejam  discretas.

Estar no TOP 10 do mundo, é, de facto, um orgulho 
nacional!

Maria João Rafael
Consultora de Imagem

Créditos: Condé Nest Traveler; Companhias  
Aéreas mencionadas, Youtube de Sara Silveira

Agradecimentos: Assistente de bordo da TAP, 
Helena Bento 

 Sara Silveira, é o rosto do meio da campanha da Emirates
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Happy 
Thanksgiving!sgiving!sgiving!sgiving!

prestevefoods.com        /PresteveFoods

Desejamos-lhe um
Feliz Dia de Ação de Graças
Uly�es & Salomé Pratas
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O Afeganistão
pelos olhos
dos portugueses
Talibãs recuperam as rédeas do país, 20 anos depois de terem sido der-

rubados por uma coligação liderada pelos Estados Unidos. Portugueses 
conhecedores da realidade afegã explicam as circunstâncias que lhes 

reabriram as portas do poder e as sombras que se insinuam sobre o futuro. Créditos © Golbal Imagens
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Polícias a trocar uniformes por roupa de civil, cartazes de mulheres a 
serem tingidos de branco como se nunca tivessem existido, um mosai-
co de carros atolados nas vias de acesso ao Aeroporto Internacional de 
Cabul, uma multidão desenfreada a invadir a pista e a agarrar-se à fu-
selagem dos aviões para sair dali para fora, custe o que custar. E o desfe-
cho arrepiante, mas esperado, de uma coragem que é só desespero: uma 
pessoa em queda livre (serão mais, mas a desta ficou registada num 
vídeo que corre o Mundo), pouco depois de a aeronave levantar voo, 
qual metáfora dramática do desfecho dos 20 anos em que uma coliga-
ção internacional, com os americanos à cabeça, procurou acabar com o 
domínio talibã no Afeganistão. Em vão, pois. No último domingo, 15 de 
agosto, com o até aqui presidente Ashraf Ghani em fuga, e as forças de 
segurança afegãs a abandonarem os seus postos sem sequer um esboço 
de luta, os talibãs tomaram de assalto o Palácio Presidencial de Cabul, 
culminando uma ofensiva relâmpago que lhes permitiu recuperar o 
controlo do país em apenas 10 dias. “A guerra acabou, estão todos per-
doados, ninguém irá atrás de vingança”, garantiu Zabihullah Mujahid, 
porta-voz dos talibãs. Mas a renovada narrativa do movimento radical 
islâmico não convence. E há já relatos inquietantes. Como inquietante 
é perceber o ritmo a que recuperaram o controlo do país.

Não que o assalto ao poder por parte do grupo islâmico tenha sido 
uma surpresa. Os próprios serviços de inteligência americanos tinham 
previsto que Cabul pudesse ser tomada em 90 dias. Isto a 11 de agos-
to. Só que não foram 90 dias. Foram quatro. “O que está a acontecer é 
surpreendente pela rapidez, mas não me surpreende que os talibãs te-
nham voltado ao poder 20 anos depois”, resume Sandra Costa, inves-
tigadora na área das Relações Internacionais, assinalando que desde 
2011 o grupo vinha fazendo ataques e assumindo postos. “Tanto que o 
Obama [Barack Obama, presidente dos EUA entre 2009 e 2017] queria 
diminuir a presença militar americana no Afeganistão e nunca con-
seguiu. Pelo contrário, foi obrigado a aumentar exponencialmente as 
tropas no país, para tentar acalmar a situação.” A autora de uma tese 
sobre jiadismo lembra ainda o acordo feito por Donald Trump com os 
talibãs, em fevereiro de 2020, todo ele sintomático da viragem de poder. 
“Ficou acordado que as tropas americanas sairiam do país desde que 
estes se comprometessem a não acolher os terroristas e a respeitar os 
direitos das mulheres.” Mas o Governo de Ashraf Ghani nunca foi tido 
nem achado nesse processo, o que já soava a prenúncio.

“Os talibãs já funcionavam como governo-sombra, já tinham relações diretas com algumas 
potências regionais vizinhas, que já os reconheciam como poder”, afirma Ana Isabel Xavier, 
professora de Relações Internacionais na Universidade Autónoma de Lisboa

Um governo-sombra e um governo fraco
Há outras explicações, quase todas interligadas, numa teia 
de relações causa-consequência. “[Os talibãs] já funcionavam 
como governo-sombra, já tinham relações diretas com algu-
mas potências regionais vizinhas, que já os reconheciam como 
sendo poder e, desde maio, quando os Estados Unidos começa-
ram a retirar as suas tropas do Afeganistão, iniciaram a ofensi-
va terrestre”, lembra Ana Isabel Xavier, professora de Relações 
Internacionais na Universidade Autónoma de Lisboa. 

Para isso, muito terá contribuído o facto de o Executivo lidera-
do por Ghani ser um “Governo dividido, fraco, onde a corrup-
ção grassa”, salienta Sandra Costa. Duas nuances que ajudam a 
perceber outro dos factos mais surpreendentes nesta tomada 
de poder: a total inoperância das forças afegãs face ao avanço 
dos talibãs. “Esse é o grande escândalo: como é que o Exército 
afegão não lutou pelo próprio país. Mas também se compreen-
de que não lutem por um presidente que abandonou o país à 
primeira oportunidade. Creio que faltaram pessoas em posi-
ções-chave dentro do Exército”, analisa a investigadora. Ana 
Isabel Xavier acrescenta um outro fator. “[A inoperância das 
forças afegãs] também prova que, através do controlo de armas 
e da produção e fornecimento de ópio a nível mundial, os tali-
bãs foram progressivamente ganhando capacidade de controlo 
das forças de segurança afegãs, que foram treinadas pelos go-
vernos ocidentais da coligação.”

Mas olhar para a apatia das tropas afegãs no momento decisivo 
é obrigatoriamente olhar para a responsabilidade dos EUA no 
assunto, até pelo investimento de mais de dois biliões de dó-
lares feito ao longo dos últimos 20 anos. Joe Biden defende-se 
dizendo que os americanos foram para o país com o objetivo 
de capturar os autores do ataque de 11 de setembro de 2001 e 
de garantir que a Al-Qaeda não usaria o Afeganistão como base 
para novos ataques. “E fizemos isso”, ressalva, sublinhando que 
seria errado pedir às tropas americanas para lutar “quando as 
tropas do Afeganistão não o fizeram”. Mas a ideia de fracasso é 
incontornável.

1158 St. Clair Ave West - Toronto, ON M6E 1B3
Segunda a Sexta das 9:30AM às 5:30PM

647-417-6682

Falamos português

Krystle
Ferreira

Cada situação é única. Estou disponível para discuti r 
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“O que está a acontecer é surpreendente pela rapidez, mas não surpreende que 
os talibãs voltem ao poder 20 anos depois”, reconhece Sandra Costa, investiga-
dora na área das Relações Internacionais
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Jorge Torres, coronel do Exército português que no último ano foi o Representan-
te Nacional Sénior na Resolute Support Mission, missão da NATO no Afeganis-
tão que tinha como principais objetivos o treino, aconselhamento e assistência 
das forças afegãs, começa por realçar que de 2012 (primeira vez em que este-
ve no Afeganistão) para 2020 notou “uma evolução em termos de capacitação 
das forças afegãs”. Mas então como se explica que não tenham sequer sido uma 
posição de resistência? O atual comandante do Regimento de Infantaria 19, em 
Chaves, não responde diretamente à questão. Destaca, no entanto, vários aspe-
tos que nos podem ajudar a uma leitura mais profunda. Desde logo a viragem 
que houve em 2014. “Até aí houve um enorme esforço feito pela comunidade 
internacional, no sentido de garantir que havia um ambiente seguro para que 
as instituições do país se levantassem e consolidassem. A partir desse ano, a li-
derança passou para os afegãos e a comunidade internacional passou apenas a 
apoiar essas estruturas. Além disso, a parte do treino e levantamento do Exército 
foi considerada consolidada e o trabalho passou a focar-se mais no treino das 
forças especiais. Depois, é preciso ver que a capacidade de um exército não é só 
o músculo, há outros vetores não tangíveis que são fundamentais. Um deles é a 
capacidade de liderança.”

Aversão ao sistema e um futuro sombrio
Perceber o regresso dos talibãs ao poder é também olhar para dentro, para uma 
população a quem a presença da coligação não trouxe grandes motivos de ale-
gria. Quem o assegura é Bruno Neto, português de 42 anos que entre maio e ju-
lho deste ano esteve no país a trabalhar como chefe de operações na Intersos, 
organização não-governamental que providencia cuidados de saúde, programas 
de nutrição e programas de apoio psicossocial. “Já quando lá estávamos perce-
bemos que iriam controlar todo o território e que isso aconteceria mais rápido 
do que o previsto. Primeiro porque quase diariamente havia novos territórios 
a serem conquistados, depois por não haver uma resistência forte. E percebe-
mos que os 20 anos de ação da NATO e das tropas americanas contribuíram para 
isso. Porque se em 2001, 2002, a maior parte da população não queria os talibãs, 
em 2021 já os aceitavam. As pessoas estão cansadas do sistema, da guerra, dos 
conflitos. Com o programa de drones do presidente Obama muitos civis foram 
mortos. As pessoas sentem que houve uma matança indiscriminada.” Para o des-
contentamento contribui também a pobreza extrema em que grande parte da 
população ainda vive. “Ao longo de 20 anos, houve o reforço de uma oligarquia e 
a maior parte da população continuou a viver numa pobreza imensa, com fome.”

Há boas notícias, ainda assim. Os anos em que as forças internacionais estive-
ram presentes no país traduziram-se numa maior liberdade de expressão e de 
imprensa e numa subida significativa dos níveis de escolarização da população, 
sobretudo entre as afegãs, a quem durante décadas esteve vedado o mundo do 
ensino e mesmo do trabalho. Esse é porventura o ponto mais sensível em relação 
ao futuro do país, agora que os talibãs recuperaram o poder. Perceber se as mu-
lheres vão manter os direitos que conquistaram até aqui, ou se, pelo contrário, o 
país vai assistir a uma regressão inaceitável à luz dos dias de hoje.

“A capacidade de um exército não é só o músculo, há outros vetores não tangíveis que são fundamen-
tais. Um deles é a capacidade de liderança”, garante Jorge Torres, representante Nacional Sénior na 
Resolute Support Mission, missão da NATO no Afeganistão

“Claro que se tivermos em conta o que os talibãs representam, o 
que é o seu modus operandi e a sua ideologia de base, os direi-
tos das mulheres podem sair fragilizados. Depende da abertura 
que demonstrarem nos próximos tempos”, sustenta Ana Isabel 
Xavier, que recorda bem a “barbárie total” vivida entre 1996 e 
2001, quando o grupo liderou o país. 

“A destruição de elementos de associação cultural, a interpreta-
ção restrita do Islão, as decapitações generalizadas, o apedreja-
mento público até à morte, a obrigatoriedade de utilização dos 
trajes mais fundamentalistas”, elenca. Agora, admite, há uma 
certa narrativa que os talibãs estão a querer passar, para mos-
trar que não são os mesmos de 2001. “É uma narrativa útil para 
o reconhecimento internacional, porque sabem que há linhas 
vermelhas que, se ultrapassadas, lhes valerão imediatamente 
represálias e querem demonstrar que o Afeganistão pode ser 
um polo de estabilidade.”

Também a investigadora Sandra Costa fala numa certa “mano-
bra de marketing”. “O que vemos é mais do que uma operação 
militar. Os talibãs dizem que as meninas vão poder ir à escola, 
que apenas vão aconselhar a utilização do hijab, que não ha-
verá discriminação das mulheres ‘no quadro da lei islâmica’. 
Achei curiosa esta afirmação, devido à sua ambiguidade. Deixa 
em aberto todas as possibilidades para o futuro das meninas 
e mulheres.” E as últimas notícias que chegam do Afeganistão 
não ajudam ao otimismo. Mulheres e meninos espancados e 
chicoteados ao tentarem passar os postos de controlo. Crianças 
feitas reféns para se juntarem às fileiras das forças afegãs. Até 
adolescentes obrigados a usar mochilas armadilhadas.

Ana Tulha
NM

Pão fresco e pastelaria diversa diariamente 
Bolos personalizados para todas as ocasiões

PREMIADA COM O GALARDÃO DO CANADA’S BAKING AND SWEET SHOW

2189 Dufferin St, York, ON M6E 3R9 • (416) 652-8666 • www.doceminhobakery.com

Happy Thanksgiving

“Em 2001, a maior parte da população não queria os talibãs. Em 2021 já os aceit-
avam. As pessoas estão cansadas do sistema, da guerra, dos conflitos”, afiança 
Bruno Neto, chefe de operações na organização não-governamental Intersos
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a liberdade dos media?
Que desafios enfrenta

Créditos © MG/NM

No ano em que se comemoram os 200 anos sobre a primeira Lei de Imprensa e foi 
aprovada a Carta Portuguesa de Direitos Humanos na Era Digital, especialistas 
e profissionais do setor garantem que continua a ser necessário estar atento 

aos constrangimentos, limitações e ameaças à liberdade que o jornalismo enfrenta.

A primeira Lei de Imprensa data de 1821, mas uma parte significativa destes 200 anos 
foram passados sem verdadeira autodeterminação e independência dos meios de co-
municação social. Os últimos 47 anos são, na verdade, o mais longo período de liber-
dade de imprensa – o que lembra que os direitos, mesmo depois de conquistados, nem 
sempre são mantidos. Preservá-los exige vigilância.

Muitas das atuais ameaças à liberdade são externas ao setor. De acordo com o relató-
rio da Plataforma para a Proteção do Jornalismo e Segurança dos Jornalistas, divulga-
do em abril de 2021, nos 47 países do Conselho da Europa, houve 201 casos graves de 
ameaça à liberdade de informação, um aumento de 40% em relação ao ano anterior. 
As queixas mais graves são de ataques à integridade física (24%), assédio e intimida-
ção (24%) e detenção de jornalistas (16%). O documento refere também constrangi-
mentos criados pelo Estado a meios de comunicação social independentes, assédio 
judicial, pressão política e vigilância de jornalistas.

Em Portugal, a hostilidade contra os profissionais de informação é uma das preocupa-
ções do Sindicato dos Jornalistas (SJ). A propósito de uma manifestação antivacinas 
convocada para junto da delegação da RTP em Vila Nova de Gaia, a 19 de agosto, o SJ 
enviou uma carta ao ministro da Administração Interna, ao superintendente-chefe da 
Polícia de Segurança Pública e ao comandante-geral da Guarda Nacional Republica-
na, em que se manifestou preocupado com “o crescendo de violência” contra os pro-
fissionais de informação. “Este aumento da agressividade durante as manifestações 
intensificou-se durante a pandemia. Algumas franjas, como o movimento antivacinas, 
vê os jornalistas como inimigos da verdade”, diz o presidente do SJ, o jornalista Luís 
Filipe Simões.

Mas este não foi o único problema que a pandemia agravou. O teletrabalho, muitas ve-
zes imposto, trouxe também restrições à liberdade dos profissionais. “As redações, que 
já estavam emagrecidas, tornaram-se sítios vazios, onde não há massa crítica nem 
troca de ideias.” Por fim, o dirigente sindical menciona ainda obstáculos no acesso à 
informação. “Tornou-se habitual o jornalista não estar presente por causa das con-
tingências da pandemia”, realça, e isso criou uma barreira no acesso às fontes. “Multi-
plicaram-se as declarações sem perguntas. São muito convenientes para quem gere a 
informação, mas o jornalista não ter hipótese de questionar é perigoso.”

Um ataque também online
Nem todos os ataques à liberdade informativa são físicos e, hoje, os mais frequentes, 
acontecem em plataformas online. Na hostilidade para com os meios de comunicação 
e seus profissionais no ambiente virtual, concorrem três grupos distintos, refere Luís 
António Santos, ex-jornalista e Professor de Ciências da Comunicação na Universida-
de do Minho, onde é diretor-adjunto do Centro de Estudos de Comunicação e Socieda-
de. “Há grupos que são hostis porque têm dificuldade em lidar com leituras que lhes 
são adversas, seja em termos políticos, desportivos ou outros, e há um segundo tipo 
de hostilidade que é fomentado por estratégias políticas que visam a descredibiliza-
ção dos pilares da sociedade, como o aparelho de justiça, os políticos, o conhecimento 
científico e o jornalismo.” O docente lembra, a esse propósito, que a expressão fake 
news, foi popularizada por Donald Trump, como forma descredibilizar notícias verda-
deiras que lhe eram desfavoráveis.

No entanto, é o terceiro grupo, maioritário, que preocupa o investigador: pessoas que 
não leem jornais, que veem um pouco de televisão e ouvem um pouco de rádio, mas 
que se “informam” sobretudo pelos fluxos de informação que o algoritmo lhes apre-
senta nas redes sociais. “São pessoas que se sentem fragilizadas em questões essen-
ciais como o emprego, a saúde, o futuro dos filhos e, como o jornalismo não dá resposta 
às suas inquietações, vão procurá-la noutro lugar.”



Amar I 9594 I Amar 

Infelizmente, não precisam de procurar muito porque a rede está montada 
para lhes fazer chegar a desinformação que lhes alimenta mais a raiva e 
o descontentamento. O jornalista Paulo Pena, que tem investigado a de-
sinformação, mostra no seu livro “Fábrica de mentiras: viagem ao mundo 
das fake news” como o fenómeno já está instalado em Portugal: à data da 
publicação do livro, em 2019, eram 40 os sites de desinformação a atuar 
no país, usando mecanismos sofisticados como os bots – soluções infor-
máticas automatizadas para fazer disseminação através de perfis falsos e 
a criação de páginas e grupos no Facebook -, tendo um alcance mínimo de 
2,5 milhões de portugueses.

O polémico artigo 6.º da Carta Portuguesa de Direitos Humanos na Era Di-
gital, publicada a 17 de maio, pretende dar resposta a esse problema gigan-
te. Estabelece o direito à proteção contra a desinformação e define que “o 
Estado assegura o cumprimento em Portugal do Plano Europeu de Ação 
contra a Desinformação, por forma a proteger a sociedade contra pessoas 
singulares ou coletivas, de jure ou de facto, que produzam, reproduzam ou 
difundam narrativa considerada desinformação”. A grande polémica está 
no facto de o ponto seis do artigo estabelecer que “o Estado apoia a criação 
de estruturas de verificação de factos por órgãos de comunicação social 
devidamente registados e incentiva a atribuição de selos de qualidade por 
entidades fidedignas dotadas do estatuto de utilidade pública”.

Alguns têm apontado para esta formulação como uma nova forma de 
censura. Luís Filipe Simões não vai tão longe, mas tem dúvidas quanto 
à sua constitucionalidade, frisando que o SJ alertou desde o início para a 
provável inconstitucionalidade do documento. “A decisão do presidente 
da República, que pediu agora ao Tribunal Constitucional a fiscalização 
sucessiva do artigo 6.º, confirma dúvidas que o SJ sempre teve”, defende 
o líder sindical.

Também Luís António Santos acredita que a intenção do legislador é be-
nigna, mas alerta para o facto de abrir a porta a “coisas estranhas”, por 
exemplo, para interpretações diferentes do que está escrito em sucessivos 
governos. “Além disso, o meu entendimento é que o jornalismo já é, ele pró-
prio, um selo de qualidade”, remata.

Olhar para dentro
Nem tudo são ataques e condicionantes externos e pensar as limitações à 
liberdade de informação não é possível sem olhar para dentro. E não faltam 
problemas no setor que podem condicionar a liberdade dos jornalistas.

“Preocupa-me que possamos estar a criar uma classe que, pelos baixos sa-
lários, pela precariedade e pela falta de tempo, não tenha condições para 
ter coragem, que é uma das armas do jornalista”, frisa Luís Filipe Simões. 
“Coragem para dizer não, para resistir às pressões e para ter espírito crítico, 
não se limitando às ‘verdades adquiridas’ – como o que diz o chefe ou o que 
escreve o outro jornal – sem as verificar.” Porque tudo isto, vinca o jornalis-
ta, conduz a uma das mais perniciosas formas de restrição: a autocensura.

Na mesma linha, Helena Lima, docente da Faculdade de Letras da Univer-
sidade do Porto, que tem desenvolvido investigação nos campos da análi-
se de conteúdo de jornalismo, História do Jornalismo e Estudos de Media, 
acredita que uma das maiores ameaças à liberdade de imprensa é o desin-
vestimento das empresas nas redações e nos trabalhadores. “A redução das 
redações e a consequente dependência das fontes oficiais, com dinâmicas 
burocratizadas, leva a pouca multiplicidade em termos informativos: o que 
lemos, ouvimos e vemos num sítio é o mesmo que lemos, ouvimos e vemos 
nos outros. E isso faz com que as pessoas criem alguma indiferença em 
relação ao conteúdo jornalístico”, alerta.

Helena Lima sente-se particularmente preocupada ao olhar para os mais 
jovens: a geração que lê notícias parece estar em vias de extinção. “Isto 
tem também que ver com as dinâmicas da sociedade e com a educação, 
mas o certo é que em turmas de 100 alunos – no Ensino Superior e na 
área da comunicação – tenho no máximo dez que estão habituados a ler 
notícias”, exemplifica.

Assim, o problema tornou-se circular: redações pequenas e 
jornalistas com condições de trabalho precárias têm mais 
dificuldade em produzir informação de qualidade; sem ela 
as pessoas não consomem o produto; sem leitores ou au-
diência os anunciantes não compram espaço publicitário e, 
sem isso, não há sustentabilidade financeira, o que por sua 
vez conduz a mais desinvestimento, com cortes nas reda-
ções e condições de trabalho mais precárias.

“Enquanto não se valorizar o trabalho e a qualidade de vida 
das pessoas, o jornalismo vai ter sempre muitas fragilida-
des”, argumenta Luís António Santos. O investigador crê que 
o mercado vai tender para um crescimento das empresas 
maiores, que se tornarão gigantes, e por uma diminuição da 
estrutura das mais pequenas, que passam a forcar-se em pú-
blicos de nicho ou temáticos. Mas terá obrigatoriamente de 
haver mudanças que partem de dentro. “Num mercado em 
que os meios de comunicação social não detêm o exclusivo 
da disseminação da informação, a debilidade do modelo de 
negócio e a crise do setor não são contextuais. Já não esta-
mos num lugar em que o jornalismo se possa voltar a posi-
cionar como fornecedor exclusivo de informação credível”, 
considera Luís António Santos. Para sobreviver e prosperar 
– com sustentabilidade, autonomia e liberdade – o setor vai 
ter de se reinventar. Como o fará, ainda ninguém parece sa-
ber exatamente.

Bicentenário no parlamento, em selos e numa 
exposição documental
A lei de 12 julho de 1821, promulgada por D. João VI e publi-
cada no dia 25 de julho no Jornal Oficial, introduziu a liber-
dade de “imprimir, publicar, comprar e vender nos estados 
portugueses quaisquer livros ou escritos sem prévia censu-
ra”, mas previa também quatro tipos de abuso: contra a re-
ligião católica, contra o Estado, contra os “bons costumes” e 
“contra os particulares”, abusos que, todos eles, implicavam 
a apreensão de todos os exemplares do título em causa, 
multas e, em alguns casos, penas de prisão que podiam atin-
gir os cinco anos. Apesar disso, era extremamente inovado-
ra para a época.

O voto de saudação pelos 200 anos da aprovação da primei-
ra Lei de Imprensa, aprovado por unanimidade pelo Par-
lamento, em julho deste ano, defende que a melhor home-
nagem ao trabalho feito pelas Cortes Constituintes, há dois 
séculos, é “assegurar a robustez de uma comunicação social 
livre, transparente e rigorosa, realizando um imperativo ur-
gente perante as ameaças que a ensombram”, não reduzin-
do a exigência nem a vigilância.

Os 200 anos foram também assinalado pelos CTT, com a 
emissão de dois selos e de um bloco filatélico, bem como 
pela exposição documental “Bicentenário da Liberdade de 
Imprensa”, no Museu Nacional da Imprensa, no Porto, que 
pode ser visitada até 30 de setembro.

CONCRETE AND DRAIN WORK

HAPPY THANKSGIVING 

windmill@bellnet.ca
905-636-8860

Sofia Teixeira
NM
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AQUÁRIO
Pensar não significa saber. Deve realmente lembrar-se disto. Iniciar uma luta, se a sua informação 
não está verificada ou substanciada, não é a melhor ideia. Pode fazer ricochete. Dê um passo atrás. 
O seu tempo para brilhar chegará. Não é para admirar que não esteja a prestar atenção ao que está a 
acontecer à sua volta. Está apaixonada. Mas deve abrir os seus olhos antes que os outros vejam que 
podem brincar consigo.

CAPRICÓRNIO
Deve aprender com os seus erros e nunca exercer em demasia, os seus esforços podem revelar-se fúteis. Só 
estaria a perder a sua energia. É melhor abrir os seus olhos e avaliar a situação de todos os ângulos, quer 
valha ou não a pena o esforço. As estrelas desejam o melhor, principalmente para aqueles que estão soltei-
ros. O seu caminho está aberto e existe uma ótima oportunidade para finalmente conhecer a pessoa certa, 
portanto abra os seus olhos para que a pessoa não lhe passe entre os dedos.

LEÃO
Os problemas irão evitá-lo. Se a sua relação enfraqueceu ultimamente, irá finalmente ter a opor-
tunidade para melhorar. Sinta-se livre para desfrutar de uma experiência de jantar. Pode dar-se 
ao luxo disso de tempos em tempos. Esta não é a forma correta. Não deixe que as obrigações o 
sobrecarreguem, irá perder inúmeros factos importantes.

CARANGUEJO
Tenha cuidado com a sua linguagem, mesmo quando está a falar com amigos e somente a fazer 
piadas: nunca se sabe quem o está a ouvir. Desta forma pode evitar futuros problemas.
Não se comprometa em nada que não tenha significado. É uma perda de tempo e energia.
Está cheio de piadas e espalha uma energia positive à sua volta.

SAGITÁRIO
Por vezes quer desistir de tudo e fugir. O ritmo da vida parece insuportável e perante o stress pode não ver 
outro caminho. Mas tudo pode ser resolvido com tranquilidade, só necessita de relaxar. Descanse e resolva 
os seus pensamentos. Os membros da sua família talvez não entendam o seu estilo de vida e tentarão falar 
consigo para evitá-lo. Não fique chateada, sabe que eles lhe querem bem.

GÉMEOS
Não viva na sua imaginação. Preste mais atenção à realidade e realmente abra os seus olhos. Des-
cobrirá que aquilo que deseja está mesmo à sua frente, simplesmente ainda não reparou e agora 
pode ser demasiado tarde. Seja um ouvinte paciente. Alguém perto de si pode estar com proble-
mas e precisará da sua ajuda.

ESCORPIÃO
O facto de por vezes não saber tudo é afinal um traço humano e não há nada de errado em pe-
dir conselhos ao seu amigo ou aconselhador profissional. Esta pessoa irá finalmente conseguir 
trazer paz à sua alma, a qual lhe tem faltado durante tanto tempo. Neste período está muito 
sensível. Graças a isto estará vulnerável, mas por outro lado irá experienciar momentos íntimos 
com o seu amado muito mais intensamente. Tire o máximo partido disso.

BALANÇA
As estrelas não estão inclinadas para si em demasia. Terá de escolher as suas palavras com muito 
cuidado, estará a mover-se em gelo muito fino. Pode chatear outras pessoas se elas interpretarem 
os seus pensamentos da forma errada. A rotina não atrairá a sua atenção por muito tempo. Tente ser 
criativo e exiba-se um pouco. Talvez o seu patrão repare e lhe tenha apreço.

TOURO
A perda das certezas na vida é sempre um evento desagradável. Não entre em pânico nem fique 
deprimido. Está rodeado por pessoas que ficarão a seu lado e ajudá-lo-ão nas suas necessidades. 
Valorize-as e deixe que elas saibam o quanto as aprecia. Não defenda tão fortemente as suas opi-
niões apesar das dúvidas. Irão gozar consigo. Passe algum tempo na sua casa. 

CARNEIRO
Durante este mês, também estará na melhor condição física ao longo do ano, por isso não hesite em 
aproveitar todos os momentos livres para praticar desporto ou outras atividades, tais como jardina-
gem ou caminhadas, por exemplo. Sendo Carneiro proativo e inquieto, muitos já estarão a pensar no 
que o outono trará. 

VIRGEM
A crença irá ajudá-lo nos momentos difíceis. Acredite no futuro, aguarde com expetativa pelo 
que virá. Planeie uma viajem ou umas férias. Tente resolver os problemas presentes assim que 
possível, para que exista paz novamente e para que tenha mais tempo livre. Não se irá aperceber 
até ser demasiado tarde sobre o que deveria ter feito de diferente. Infelizmente agora não pode 
repará-lo, mas, pelo menos, pode aprender com o seu erro no futuro.

PEIXES
Os seus amigos provavelmente não sentirão falta do seu olhar distante e ligeiro sorriso na sua casa. Não 
confie cegamente em ninguém. Apenas um momento de descuido é suficiente para lhe causar proble-
mas. Tenha cuidado perto dos seus amigos. Um traidor caminha entre eles. Com esta pessoa tem de 
lidar sozinha. Mostre-lhes que não é boa ideia fazerem piadas inapropriadas sobre si.

Outubro
Horóscopo

O horóscopo para outubro de 2021 mostra que, 
de acordo com as estrelas, este período vai ser 
muito estável. Depois dos meses anteriores, 

que não foram fáceis, você vai finalmente sentir ali-
viado novamente.

Para os nativos do signo Balança e Aquário, este mês 
será repleto de alegrias e eventos sociais. Eles esta-
rão cheios de energia e também precisam de muita 
interação social. No entanto, também devem obser-
var como os outros se sentem e principalmente seus 
parceiros, que podem interpretar esse desejo pela 
companhia de um modo um pouco diferente. Sob a 
influência do Sol, os escorpianos, que não se sentiam 
muito bem no início do outono, também receberam 
uma energia nova. Chegará a um acordo com os pa-
péis recuperados no trabalho e na família e, graças ao 
estereótipo, tudo dará certo, então poderá iniciar a 
abordar as questões que vem adiando.

Uma nova estabilidade chegará para as pessoas no 
mês de outubro, esta pode ser usada especialmente 
no campo do desenvolvimento pessoal, mas também 
quando se lida com questões financeiras. Mais uma 
vez terá muito tempo para pensar em tudo em paz. 
Pode ainda não admitir que já é outono e por isso es-
tará de bom humor. As relações interpessoais podem 
evoluir em paz. Isso pode ser usado tanto na carreira 
e como na vida pessoal.

Planetas em outubro de 2021
O Sol em Balança
Este período será bastante sério. Você vai pensar mui-
to, tanto nos seus atos como nos seus comportamen-
tos, em alguns casos pode até parecer indeciso ou 
muito lento. Irá definitivamente apreciar arte e qual-
quer tipo de experiência espiritual. Além disso, uma 
caminhada na natureza poderá enriquecê-lo. Se pre-
tende auto conhecimento então deve estar sozinho. 
Pois é a única maneira de organizar seus pensamen-
tos e sentir-se seguro e satisfeito.

Vénus em Escorpião
Estes dias, você procurará indivíduos com uma mente 
complexa e misteriosa e, não consegue resistir à tenta-
ção de tudo o que é proibido, o que o torna mais aber-
to aos tabus. Apesar dos seus sentimentos serem mais 
intensos do que nunca, você faz o seu melhor para 
escondê-los e manter um ar sério.

Mercúrio em Balança
Se neste período estiver perto de duas pessoas que 
estejam a ter uma discussão, será muito difícil para 
você concordar com apenas uma delas. A sua tomada 
de decisão será mais lenta pois vai precisar de mais 
tempo para considerar tudo. Se tiver que transmitir 
a sua opinião, a sua expressão será bastante ponde-
rada. Além disso, não gostaria de fazer inimigos, você 
preferiria ser amigo de todos.

Marte em Balança
Durante este período, você pode esperar ser racional 
e frio. Não haverá raiva, paixão ou excitação dentro 
de si. A única coisa que o poderia perturbar é o seu 
sentimento de injustiça - neste caso, estará disposto 
a lutar pela coisa certa, sem hesitação. A sua atitu-
de objetiva é certamente útil no que se refere à sua 
carreira.

PREPARAÇÃO 
1.  Descasque as batatas, corte-as em cubos e coza em 
água temperada com metade do sal. Não as deixe cozer 
excessivamente.

2.  Enquanto isso, numa frigideira com o azeite, refogue a 
cebola descascada e cortada em fatias e o alho descascado 
e picado. Deixe cozinhar durante 2 minutos.

3.  Junte os mini-pimentos cortados em tiras, envolva e dei-
xe cozinhar por mais 5 minutos.

4.  Escorra as batatas e adicione-as à frigideira. Junte as 
lascas de bacalhau, tempere com o restante sal e pimenta.

5.  Abra os ovos por cima e deixe cozinhar até a clara pren-
der e a gema ainda estar crua. Polvilhe com coentros pica-
dos ou outra erva aromática do seu agrado.

Bom apetite!

SERVE 2 PESSOAS
TEMPO DE PREPARAÇÃO: 30 MINUTOS
DIFICULDADE: FÁCIL
 
INGREDIENTES

•	 400 g (2 unid.) de batatas grandes para cozer
•	 2 c. de chá  de sal
•	 2 c. de sopa de azeite
•	 100 g (1 unid.) de cebola
•	 1 dente de alho
•	 40 g (2 unid.) de mini-pimentos tricolores
•	 300 g de sobras de bacalhau cozido lascado
•	 pimenta - q.b.
•	 2 ovos M 
•	 coentros frescos  - q.b.

Ovos rotos é sempre uma boa solução para um petisco entre amigos. Experimente esta versão de ovos rotos 
com bacalhau e prepare uma receita deliciosa e desperdício zero.

Ovos rotoscom bacalhau
Culinária
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Ontario Provincial District Counci l

"Mão de obra altamente qualificada, bem treinada.
 Simplesmente o melhor, desde 1903"

Quando uma comunidade se constrói do chão para cima, não existe mão de obra no planeta que seja 

aeroportos, hospitais, escritórios, túneis, usinas de energia, estradas, pontes, edifícios baixos e edifícios altos do país. Quando 
o trabalho está completo, os membros da LiUNA e aposentados continuam a viver, a jogar e a crescer nas suas comunida-

des, com a garantia de que a pensão é também... simplesmente a MELHOR!

FELIZ
DIA DE

AÇÃO DE GRAÇAS

@liuna183 | www.liuna183.ca

Feliz Dia de Ação de Graças!
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